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O SR. CAFE FILHO .'E· SUA·· .qOMITIVA TIVER,AM I'N l�ER'���;�:
.

.
,'RO·MP1D-A A, -VIAGEM, PROSS'EGUINbo ONT'EM.

USPALLATA, Argentina, brigado a realizar uma ater- to num campo de emergên- xuoso "Hotel Presidente pé- leira confirmou as noticias comitiva viajam rumo ao/"
10 \U,P.) :-:-'9_avii;io'em q1Ie l'iss<:�em. forçada .ern plena. cia da Força �érea.Al'genti-I"·ón". dadas a conhecer pelos dr- Chile, viu-se obrigado a re-

0', vice-presidente do Brasil, Cordilheira dos Andes, em na e prosseguirá VIagem, a- ; CONFIRMA A EM- culos Aeronáuticos argenti- alizar uma aterrissagem for-

'Sr. Café Filho, e sua comi- virtude de uma falha I�O mo- ! manhã, às 7 horas. C'1fé Fi- f, BAIXADA" nos, de.que o avião, em que çada num aeródromo de e-

:Uva viajam com destino a tor,
'. ,

. i lho e os demais pas:sag'eirós BUENOS AIRES 10 (U, o vice-presidente do Brasil, rnergência da Fôrça Aérea
-Santiago do Chile, viu-se 0-

.

O avião desceu com' êxi-" do avião' alojai:am-se no l�!�' P:) .:...._ A Embaixada brasi- sr, João Café Filho, e sua (COlltinúa na l(ja pág.}

NO MOT()R
- . � .... ,. ,-' '

)

.', .• ... .,' :� Ist.evQ de prôDti�
�malS anttloD!� ...

� dão.elD'�P.jrapo.ra. fiO de $. (a,tarlna � RIO, 10 (V.A,) - Ontem,

A
..

no XXX.IX /.' às últimas horas' da tarde,
1. desembarcou no neroporto� do Galeão, uma' companhia

�... N.. 11.535, � do Corpo de Fuzileíros Na-
.. � vais; sob o comando do ca-

•.......,..,....----_...--............................. pitão-tenente Ramiro de San
ta Cruz.

í DIRETOR

.1.•.
"

Rua,ens de
I Arruda Ramos,

t GERENTE

:1'
Domingos F.
de Aquino

Florianópolis, Domingo, 2. de Novembro de 1952
��--.------------------�------------------------------------

Cr$ 1,00Edição de hoje - 12 pags,

Máis uma éadeia
I .

em (;riciuma
Anles de expulse, o vereador José Juo- Cricuima, a pacata, ordeir« e laborioe«

.,' ,
queira preferi'u desl.·gar-se...

.

.

».Criciusna, possui já, construido. no último go-
• p' vêl'no, a sua Delegacia Regional, com cadeia

RiO, 10 (V.A;) - O a- j phcada aos demais vere-ido- . I)ECLARARAM.SE EM de celulas individuais, tipo aliás padronizado.
'!:ontecimento marcante da i res da bancada, que o a-I "DISSIDÊNCIA" E', pois,' uma repa.rtição nova e convpleta .

.sêssào de ontem da Câmara. I companharam, como lider da Em seguida ao discurso Muüo embora isso, o govêrno do S1'. lrineu.

-;''dnnici�al. foi a, atitude d.o 'll:1aiol'ia.. Naquela oportuni- do ex-Iíder da maioria, á Bornhomeeti pretende construir out'ra cadeia

sr. Jose Junqueira, desll-· dade, o sr. Lutero Vargas sra. Sagramor de Seuvero em. Cricinma.. Daí o haoer incluido, na proposta
·gando-se do Partido 'I'raba- f colocara a questão entre sua declarou que preferia '.'\'€1' orçamentaria para o ano p1'óximo, a verba de
1hista Brasileiro, o que fez .1'enúneia à presidência do o fim da comédia", referiu- Ct"$ 300.000,00 destuuula .« êsse fim. Na. pTOpOS-

.atravês de longo diSCUrse)!! PTB carioca ou punição pu. do-se à anunciada expulsão, ta pubUcada., essa dotação, .pelo código local,
de auto-critica e de repulsa La os rebeldes que votaram razão por que não se desri- .tem ° número 68-2-49, e está na página 83.

a.?s
membros da

di:.eção. �e-I o projeto 11, 1.0op."..

.

. gava, no momento.,
do PTli.'.

A' iniciativa de construir mais uma cadeia

glOIl·al daquele partido, prrn- Contudo o sr. Salomào em Cricusma, por certo, foi tomada pelo gavêl'-
. -eipaimente ao

.

sr, Lutero _......-..,.�:...._."" _...-.............
Filho, Iider da bancada f'a- no à vista da recente greve 1taS minas de c.àr-

YUl'gas, seu ?reside'l1te, por'lAUXiliO para lando logo depois, em nome
'1.1110 e de acôrdo com o slogan capitalista: a

Jmvel'em. capitaneado o 1110-
.

da sra. Sagramor, Soares questão social' é um caso' de polícia.

�imel1to 'de repulsa ao pro.,;.Hospitais S�n:pa�o, João Macha lo, A- Criciuma, peLa tmdíção de trabalho, de 01'-

jeto 11. 1.000. Deu a enten-
I' cíolí Lins e Castro. Meneses, slem: e de respeito da suâ população, não preci-

der que atrás desse mOVi-I NjIO, 1° (V. A'.) - O Tri- declarou-se+vem dis:3idl�n. sa de mais um.a cadeia, como pensa à S1". Go-

meato há poderosas forças bunal de Contas destribuiu ria" com o partido.
' »ernador. Não se diga que o sr, Iruieu. Boruhau-

;economicas; E disse: "Cus- I à Delegacia do Tesouro Na- .

. sen. e seu Sec'retá1"io de Segurança ignoravam
ta-me a a.creditar que _tais cional, em Santa Catarina, .p_.;.

......._........

_.J<..�.,..,..,..,., que ,Criciul!l,a já possutsse a sua Delegacia!'
:influenci�s, �efol"<;ada;\ pelo a, importância .de ....

\.'"';' I, ara' prou_aao 8· .' () que n;ces�i�p. Cricimna, é .de creches. e

��labol'aCl�l1l.smo de pll:_gen- . <=:1'$ 1.354.08(),.oo, pa�a �U�l-' d'o 'Bto' .,.'. 81ft.a.·."'tia. ' ': pos�os, de
..
siLude, �a.ra debela1": g.h, a rnortaltda-:

�t�s genealoglCos, de famu:' !lo a ohl'as de asslstenclR' r VAlJi:J.1V1 ;r.': de ,�11:Jan�d, que e .alú1'mantec.
•

i�'l e ser,viçais, .poss�m de_s- soci-al nêsse Estado. �1O, .10 (V.A,� -

Real±-I· . ,
Pa,,:a -is.sf_!) i?l,feliz�e�te; �. orça:iT:l,�nto nã.;_o

Vlar o senso e a dIscl'eçao ' __._ :- e ... zou-se, na sede do J)ep;),)�ta- mdwa Clotaçao. Mas mdwa C-r$ 500,000,00 pq- "

-i!le um homem como éonhe- '10' "D
...

a
....

r�a-· O"'-S", mento de Turismo e Cel'ta- 7"a continuação do palácio' da moradia do Go-

�o º �r. Getúlio Vargas, le-- VIl mes, sob a presidencia liO vernador, palácio e.sse que já está custando vá-

van-do-o a aplicar o eonceito pr."lobas sr. Alfredo Pessoa, di,fetal' rios milhões de e1'nzeíros ...

nmito seu CQntra um cola-" do Departamento, o julga- ......, "...-r..w....�u.\. =h�'r'�....,._..._._..........- ..
bOTado!' de grandes obras de ROMA., 1° (U.P.) As mento do concurso públir.:c,
:S(:1.1 govern9 - "em 'po� itica flores brasileiras, que se'rão de cartazes. destinad.os à

M" d 55 ··,h
-.

d t·1-n�o há inimigos Cios qutüs dep�s�t�das ?�s tumul?s .do 4 Pl'OP�ganda .do RiQd� Janei- ais e II les e· I rIs:JaQ possamos nos apr()Xl- cemlteno mIlItar braslleu'o

Iro,
no exterior. ;.

, ;
.

- '. ,

:n�ar, nem amigos dos quais I d�_ �.istóia, �heg.aram d.e a-
.

Apresentaram-se li.> c�m- a oroal...;o ·,.-118Ir..
"

de -Ir'óle',nao possamos nos afa3tar". Vlaü ao aeroporto de Clam- dIdatos, com 28 .cal'tazes, U �U U D � . pu
SERÃO EXPULSOS OS pino, de onde 'serão trans� tendo o júri proclamado' o RoIO, 1° (V.A.) - Segun-' J.itros .de petróleo em brutp,
DEMAIS portadas para Pistóia, num seguiilte resultado: 10 lngar 'do os dados coligidos pejo no valor de Cr$ 17.510.400,oc
A atitude do 'S1'. JQsé Jun- eaminhão do Exército ita- - Salvador S. Ferraz, p�eu- 'Serviço' de Estatística da No igual perí<JdQ' de 1951

queira foi apenas uma .l.nte- !�ano. dônimo "Joá", Cr$3G.OOO,oo; Produção, do Ministérío da a produção de petróleu a·

.cipação do pronunciamento No mesmo ávião chegou a 20 lugar - Valdir Gl:aulldQ, Ágricultura, baseados nas tingiu o total de 51.717.135
4º PTB, que .rennido na ves. sra. Petrocina de Oliveira, pseudônimo "Wal", .. ,... .. Íl).formações do Conselho litros, na importâ:r;lcia d€ ..

-pera decidira, preli111inar- mãe de um dos "pracinhas'" Cr$ 20.000,00; 30 lugar ..- Nacional do Petróleo, o país' Cr$ 16.263.250,00.

,�e�te, expulsá-lo de suas I mortos na �am:panha da Itã- Raul Búto, pseudônimo produziu, de janeiro a junho. Esses dados estão slljei.
5Ilelras, sanção que sena êl- lia e inhumado em Pistóia. "Tadeu", Cr$ 10.000,00.' do corrente ano, 55.6S3.ú72 t.os a retificação.

�"·'·c'·"X ., .. ,

P.T,B. Carioca
Essa companhia esteve

durante 15 dias na cidade
de, Piraporã, no Estado de
Minas Gerais, de 'prontidão,
em virtude de rumores re­

lativos a atividades comu­

nistas naquela localidade.
Hoje, o comandante Santa

Cruz se apresentará às au­

toridades navais.
;

Predisse a vitória
.

de Eisenhower
CAlHO, 10 (U.P;);- --- Um

advinho egípcio, �hammed
Youssef el Míníawíz predis­
se a vitória do gen. Eisenho­

wer, por apertada' margem,
1
nas próximas eleiçõe7.;� via­

gem do mesmo à Córéia que
resultaria no arrnisticio, a­

crescentarido, porém, que
êste seria de pouca dura­

ção. Predisse ainda a volta
-"

.

de MlacArthur a T.óquio e a

morte de Eisenhower como

Linconl' (assassinado). EI
Miniawi afirma ter predito
Pearl lIarbor. a-, vitória de
EI Al:ameirt é' a l'ec·effte vol­

ta ·ao' ,poder de. Winston
Churcliill.

oRISODA CIDADE ..•

- Como tá tú!
- Tu não Excelência,

. ouviu!

•

fi L-uugregaç-áo ;Ia Faculdade de :P��_Of teu·
niucse no dia 30 do �ês de outubro último;· em
sessão solene, para receber os pl'ofessores Os­
mundo 'Wanderley da Nobrega, João de Luna
Freire, Aldo Ávila da 1.uz, Joaquim Madeira
Neves, Osvaldo Rodrigues Cabral e Aujor Ãvi.
la da Luz,. aprovados nos concursos paíl'3 ,do­
cência ivre.
Em nOme da Congregação, o professor joã�

José de Souza Cabral f� a saudação de estno.
Agx:adecendo, pelos' rec,ipient!árlos, o desem­

bargador Osmun�io WandeHey da' Nób,r,ega. pro-
IlUnciou o seguinte discurso:

'

• Mas, não seria since�'o se ocultar;íse os sentimentos
:!ontrários qüe nos dominam.' Ao lado dessa satisfação,
da justa satisfação de quem chega ao fim de aspel'a jor­
nada, desponta o sentimento (ia grave responsabilidade
decorrente do eargo que ora aestimim_os.

.

O ensin{) em escoht superior é sem dúvida pesado e

requer, para o seu correto .desempenho, dedicação e es­

fôrço' que não podemos nem devemos ignoràr ou esque­

cer. Constitui uma da& mais duras e honrosas missões

que se nos podem confiar. E se assim acontece nos tem­

pos n0rmaÍs, com maioria de razão neste momento his­

tóric-o, tão rico de mutações, que obrigam à continuada
revisão de nossQs. eOllhecimentos, que· devem ser cons�

tantemente ajustados ao sol da hora que passa.

o pl'ofessor, e -sobretudo o professor de direito,
age sob a pI'essão de fatos sociais. Cahendo-lhe a res­

ponsabilidade de preparação das classes dirigentes, é

forçado, a cada passo, a reexaminar e refazer suas no­

ções básicas. Não se pode encàstelar em antigos conhe­
cimen.tos e procurar impô-los ao·s alunos com desprêzo
das tendências vigentes, sob péna de falhar em sua al­
ta missão, preparando gerações ineptas para a solução
dos novos problemas que súrgem.

,

(Col;ltÍnúa na aa pág,)

.

8$ Traoslor­
Sociais

. O" Direito e
_.

maçoes·.
P�·of. Osmundo Wanderley da Nóbrega

formàY recusa, ante as superiores cr.edenciais de cada um

dêles, para fazê-lo, eom mais eIoqu�ncia, e mais sabedo-

ria: ,;.
�

,Cmhpré-Íne, portanto, em meu nome e em nome dos

.
ilustres Golegas, agr�ece:r a .V. Excelência e à douta

Cong�egação, tão bem representadá pela inteligência ful­
gurante' do caro: amigo. professor João 'José de Souza

Cabl;al, a a,.colh.ída cativante e fraterna que' nos fazem,
e expressar.·a grande satisfação ·e a imensa honra que
temos eln entrar para o corpo docente da Faculdad€ de

Direito .Oe. Santa Catarina, que embora jovem em faêe
da mlj.iOl·ia de suas congénéres, já· se . impõe POI: um ca­

bedal inestimável de serviços à nossa te'rra f! se projeta
e c2.cla :vez mais realça como centnr de. irradiação de cul­

tura, que nos orgulha e envaidesse.
Essa solellidade constitüi l}ara nós o objetivo, a me­

ta, o coroamente felíz de intenso e porfiado esforço e

.avuHa;râ_ pa.�iL semp,re. no t:epertóxio, d.e .noss,a.a g!,atas . re;-.
cordaçõcs.

Exmo. Sr. DiretQl'�', _.

Do.uta Congregação.".··.
,Num".gel?tQ,;;dé ... t�'u:da·de e" excessiva c·ollfian.ça, qui­

�.er-am ,'OS, colegas 'I;et:;i!,>iemi;j;;tio�t,fosse eu o interprete de
ll.ossos sentimentos, ncsta·,·se-lenidade. de tão alta sigúi­
'fieação p,ar;biQdõs nós. _.

Nãó' houve como deixar de aceitar tão desvanecedo'ra
jncumbência. Esquiw,r-me seria fugir à l'esponsabilida­
.-Ue e não corresponder ao gesto generoso dos distintos co�

- . ., . .J-e-.ga.s. :Pre.v.ale.cen .em.._mi:m_.es&a./noç.ão.,de. dever, que, se,
�obr.epôs. à inteligênda € à razão que estavam a indicar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r-
_____________________F_I_o"_·_an_6p.;;._ol_is, DomiJago, 2 de Nove.m_b_r_o_d_e_19_5_2 .....------------tJ-.-I-U-:IMI_,_\'..;' _

/ - ".....-.

Públicasde Obr'asDire'toria
da cidade de Itajaí, de 45 20°) - O contratante se-

de apresentação dos doeu-L. '

(quarenta e' cinco', litros .râ responsável por danos ou

m,'!1tos de idoneida.!e men­ :10r segundo, e o f-rrneci- prejuiaos-pessoaís -ou mate-
-ionacos nas letras "e " "d", monto do material nccessá- 'riais causados a tevceiros
"1 '

e "a" as firmas J' á ins-
-

rio, de conformidade com o durante, e em consequência

De ordem do senbor dlre-
cs itas no Departamento de projeto e especificações já da execução das obras :

',,"

í��"', .•..>;;.�.
'

,
,
.,.,�\�

w

tor, devidamente autorisado
Estradas de Rodagem do aprovadas ou modiflcacões 210) __:_ O construtor rcs-

CASAS A VENDA ",.� I ..�.1. ��,:> ,>�

P "d 1 d t
' SSTREITO CANTO - 4 casas, sendo 2 re3ídencía:í� "

n..lo.Exmo. Sr. Secretário da
�"",2, o, ueven

-

o, ne s e ca- outras devidamente ,Íw!tífí- ponderá pela perfeição da
,.._ .. t'f'

- 2 para coméreío (ótimo ponto perte ida Soberana)

'V,'iação, Obras Públicas e
sn, apresentarem os 1:'(>1' 1 1- cadas, sendo a seguinte a. obra, durante o prazo d� 5

l d T'I t'
- RUA TENENT.E SILVEIRA - 5 quartos, s/viaít,lI. si

.AgI i, altura, faço público,
cac os essa rcepar 'd;an, pro- clis�IÍ1ninação das obras': (cinco) anos, de scõrdo cem

cl' vnud o sua inser ição ; I C t
" -..

C' C 'I
jantar, copa, cosínha, etc. . , .. , .

-.Wi'n conhecimento I:.OS inte- "O)'
.. ,1 - ap açao ; '�'C" --

l'j
ódigo 'iVI. ESTREITO RUA Si!tNTOS SARAIVA - l)'quarLol!, si

, d
,-,
-, 't' l' lQ 1 .. ,

- a lHlcnç':!") se rara I II R- 1 . VIII D'
' "

,

�\ij.g�"Q;l( �i·_L!}_�_O (l'l
.. _:1 ,

-

di. 10-d
,-

;, o Óc1 TI

I"
=-- _eca que, - rversos jantar, s/vl5itlil. copa, quarto de banho, garaje, soo

'.dti m�8 dê 'Dêzembro de J
dce ,0 a

,..

o mes \ e e- III - Estação de trata- 22°) - Aos interessados I' ti'o JI� em eSlluin4 ,."" .••. " •• " •• , .• ,

1;'52, estará aberta a inseri- lI:- ,�l( rOd
de �9o�_} 'tse�!tl<' '_:�11- rnen to; . ,.terão pl'êstadôs

�

4U8,í�'1Uõl" �tiA�'1ittV'Á·_:__ 4' llu�f;s: ··s/vi;aà, ;;';ant-:t.
• h " " �

" 'bI' 1 Sl\.!�n"a 05 Ul!:!tfl 0, JS C,ITI·" IV L' h' ",1 tora: I' '1'" t b
'

Ç'�H:> " concôtf€n\..la. pu ica J ..... ,- L

�, ln a ..cu >1, '5(; arecimen os, em como copa, ccsinha dispença entrada para automó.vel,'", .. �-' '- d' "i.c".- t.llllHI(}S que entregarem o;:' tT :tt6"Cl'" tóri .. �',,',1 1 t
'

",

_'V'l'ft a execuçao e (juias'
'I

' ..

,>.: _ '_
-

� 'lia rl�",. . :-�rnevlUOS?S e emen os toe- por duas ruas (sit.uada em esquina, gr.ande quin-

, "

.

d bast _ ! em <!' opes contra J',,(;,bc na "I --" 'Rede de dist ribui- "r,ICOS relacionado r�o n <
"

,

V�l:l 08 sderválços de a ida de J
Duetoria de Obres Pll1Ú-

.

_
-

d b
S -fI" tal) ,

" .. ,., .. , , .

cimento e gua a Cl a e
.

câo ; execuçao as o 1'8S e orne- R1;JA MONSENHOR TOPP -,'3 qua�tos, slvillita, 11/

d I
., di

cas ; 110) O
. ct' > .. t d teri I l-.'.j.'

e .tajai, me íant» a,s con-
40' A be: tura d

- s servlçq" ..�VI_- :Jmen o e ma erla ()"Je"o ja.ntar, cosinba, depósitc, copa, terreno JOx30 mts.

" -
.

t
,) - a er ura (OS en-.- r t 1 d tr' d 1 t

,', .

(cçoes segum IeS: 1
.

I I
1&0 se a 'acue os en, l' 'o _U pl'esen e concOnen(;ld, RUA CONSELHEIR,O MAFRA -, 4 qUR.rtos, s.fvislta.

10) __ Para a p •.'psente
ve �pes e .Ju g��ento (�S prazo de 45 (quarenta':! rin- ,la Diretoria de Obr3.:; I'ú- s/jantar, copa, cosi1lha, situada em esquina, ótimo

, "" ,,' '.' d' �
. pedIdos de mscrlçao s.erao (;0) dias, contados da. uata l;licas M,nto

CIT!."Ollel1I.:1a po ele!) lDS..
. •• d'd t·· d d

. ..� , , , , ..

el'c:,'ET-se as firmas ,10 País, !-Hoce. I os a par ,ll as e- da n-otificação ao concot'rtm, Diretoria Q!'l Obrfl.8- Públi- ESTREITO RUA SÃO PEDRO -- 3 quart{)s, ant'sala.

já u;tabelecidas e .xgnuiza- 3esse�s (16)' ho�as da data te de que Bua proposta fOI �as, em Florianópolis, �l de sala'd" visita, cepa, �o8inhtl, jn3talll�-ão sanitárIa

. - menCIOnada no Item ante- 't O t b d
'

d,;)8 na data da p',hlJ _ açao ,;,(!-el a; U u 1'0 e 1952, completa, cQm dua!! pequenas casas nos fundos

do p esente edital;
rior; 12°) ' .. - O prazo m:i;�illlO Günther Egon Beeker - AV. MAURO RAMOS -- 8 quartos, cosinha, saia )ail,

20) _ Para a in�c,Tlçao 5°) - Após o julgamento !Jura a conclusão das r)[;ras Oficial Administrativo, e.Cas- tu, s/visita, etc. (casa bolada ótimo local) ....

Sf:l':i exigida do intel":ssado
dos pedidos de inscrição se- ? sua entrega em pm'fe:t, se r. RUA DUARTE SCHUTEL,-'2 casas, uma com 4 qUItT-

rá fixada a data para o re- t d
'

f
. '"

-

"

a apresentação em ellvelope e,,� a o ao unoonamento se,"" .w",..�""<?...,, � tos, s/jantar" s/visita', cosinha, "te,; outra com 2

,cebimento das propostas;' .' C A dfechado e lacrado, ('OS se- ra de 2 úors) anos. OIDO' AS COm! qnartos, sala, varallda, cosinha, i!tc. '.'" ... ',

J;uiJ,tes document0'3:
II - Da apresenta�ão das V ,- Do pagameni,()

V ESTUEITO RUA JOÃO CRUZ 5ILVA - 6 quartos. si

3) Contrato da '�llrr_a so-
propostas Os serviços realizados !;;€- Po.nsa-O v�sit4, sjJan ta r" c(}sin,ha, banheiro, etc., teneno_

cial interessada, dév;damen- 60) - As propostas deve- rão medidos e pagos de a.�· 421n. irente por 20 fundos (esquina), Recita-se

te legalizado e registrildo na
rão ser apresentas em cinco côrdo com as condiçõe., da Família composta de e8-

600% à vista e �c à 1.200,oc mensais " ..... ,

Jun1�a Ctlmercial d') Estado (5) vias, das quais a pri- proposta. ,;al com três filhos (dois ra-
ESTREITO AV. SANTA CATAIUNA - 3 quartos, s/

tmde a mesma exeu.'er as
mei'l'a estampilha da de acôr- Dez por cento. (100/,)) sõ- 'visita, s/jantar, copa. (Iosinha, etc terreno 201:40

t. 'd d
do com a Lei do Sêlo fede- b 1 d 1 t

pazes e uma moça) !Íl'ocura
, (cllácal'a) •.•..... ', , , , '

'sp::s a IV1 a es; I
re o va 01' e CM a pi'e;; .:1- comodos com pensão em ('a.

bJ'. Certidões l'el"tl'vas ao
ra. tôdas devidamente assi- cão será retido pelo Eshcto ESTREITO RUA SAO PEDRO - 3 quartos, s/jantar,

'"

d b
.' sa de família distinta, para

Dl}creto Federal n. 23.[)69-33
na as e rn ncadas, fôlha a i-ítnlo d€ garantia par� e- hospedagem de dois à três

copa; cosinha, varandão, dispensa etc. terreno

(}L.: po�bre o e,XerCl' '�I'O da-" por fôlha, sem emendas, en- fe:to de perfeita exec,l16.() Co 15x40
'" '" � Ú

I
• '- Il1eSes. Fornecem-se ,refe-

• . . , , .. , . , .. , .. , , , '

Profissões de Engenharia e
tre inhas, rasuras ou l'essal- I;,cabamento das obraiS: seu- A • RUA BOCAlTlVA '_ li quartos, si para nllgócio, varan-

va.s" e' devel·50 conteI' a de- I
renClas. Informações com

"1 't t
'

D' t
.. d) .Jevo vI'da llm an 'D)' da, cosinha, ótimõ ponto, perto da Av, Troro-

....1- 1)1,1 e ura e ao .fcre 0-
( ',I o .\,1.,'; a (J Sr. Veloso, à rua COIlSe-

J�ei n. 3.995-41 (prova de daração de_que o pl'oponen- cOilclusão das mesma�. Ih
. powsky ...•......•........ " .. , , .

. te se submete 1'11tel'!'amente
'

ell'O l\Iafra, n. 7. '

,- C R E A)
RUA RUI BARBOSA (defronte o AbrigQ de :Menores)

qUhhçao com o . .;.<, .;
-

VI D' I
c\ Docum.entos (;')mpro-

a tôdas as condições de pre-
- o JU gamento Jas

A-LUGA-SE
- 2 quartoa, E/visita, a/jantar, cosinha, etc.. ,

batórÍos de idoneidiJ,de téc-
sente edital; propostas ' AV. RIO BRANCO - 2 quartos, sala, varanda, c'Osi-

l'k::. e profissional d.-l fír- 7°) - Os concorrentes Para efeito do julgamen to nha, etc. • .

Tfla;
cieverão apresentar as suas -las propostas prevaler:el'á o UtmaS�las� sit4a2 à Ruat Te- RUA JOS� BOITEUX -- 2 quartos, sívisíta, varanda,

"1'pt· 'I f c::ih'nü seguinte: nen e 1 veu'a ,e ou 1'a a .

h

d) Prova de �alJQ<;jdade
..".'0 os as em lUVO ncro e- Av. Santa Catarina 395 (Es- I COSln a , , ' ..

fin�,nceira da firma para a..
chado e lacrado com a ins- a) Menor preço gl<)l)�il .

I'
COQTJEIRoS - 3 quartos, &ala, varanda, cosmha, ha-

crição "Conco' I'I'e"ncI'a Pu'bli- Lll'::lrAJslo para a eXEocuç.'i.o trelto). h-
,

t

ell€cução das obras l,revis-
.• �"s obras' Vende-se Hm terreno na' RUAnJeJlrsoÉ" BeOc;T11'U''':'"

•.

:
... ,.

't" '''/'': :t·,···
.' ..

'd"
tas !1este, edital até 0 valor

ca para a execução de obras • J "

�
, • I

L � _>.
- .. <tuar ,os, 8 vIS! a, varan a,

,

' -

l)ara OS se' d Ab' b) Mínimo pl'azO,'f)l'OpOi\- fjo.ste.lra. com 37x1.500, mts., I, cosinha '. ," .•..... , .•. , , .

!'{)tal da p'roposta, no caso
rvrços., ,e aste- Iéimento de água da cidad.e to para a conclusão da.:; (l- .,1C<Jllstl.tumdo uma .chacal,·a ,e CABEÇUDAS MUN. LAGUNA - Beira-ma,r com ,4

de serem financialÍa� pela d

pHJpri,a firma .ou ,?'�.)Vtl de
de Itajaí". bras; - poss�lln o uma casa I eSl- quartos, s/negócio, s/visita, síjantar, cosinbll"

-capacidade fin'anceira' do' _8°) - As propostas deve. c) Condições mai�; favo- dencIaI. etc. terreno 72x83 mts" 6tima para veraneio .. ,

t d
. rávcis de pagamento. Informações no Escritório RUA RUI 'BARBOSA - 2 qua-+os, sala Vl'u,'ta, CO"I'-

ól'gão financiador se for O"
\t'Bo'eons ar o segumte:

.. � �

1) Preços globais, pelos 13°) O Govêrno do Esta- Imobiliário A. L. ALVES, nha, etc. . , "

quais o concorrente se pro-
do reserva-se o direit,) de Rua Deodoro 35. Fone 2.784. SERVIDA.O FRANZONI - 8 qllarto!, sala, varanda,

põe executar as obras e for- lnular ':l. presente coneorl't}n�

C A 5 A
,cosinba, "te,. terreno,9lt63 mts. • •••..••••... ,

necer o material 'necessário .::ia se assim convier a08 ESTREITO nUA S�TA LUZlA - 2 quarto$, sala vi-

'e respeCtivo, tendo por base seus interêsses, sem que isto sita, I1l1anter. cosinha, despensa, etc.... - ......

as especificações e projetos possa sigirificar qualquer Vende-se umá sita a
'RUA FMNCISCO TOLENTINO - 2 quartos, sala,

fornecidos por esta Direto- direito a, indenização por Avenida Rio Branco. varanda, cosinha, eto. • .••....••..•.. , ...•...

ria; parte ôos concorrente!j; Tratar 'com Raul Che- I:STREI� RUA TEREZ,A (CRISTniA - :ii quarto.,

2) Preços parciais COD- 14°) No caso de igualda- rem. Rua l<'eli{le Schmirdt, SAla. varanda; cosinha, .!lla para negócio .....

forme discriminação das de entre duas propostas, se- ,na Casa .Mundial, Edifício BAR.REIROS - 8 quartos, s!Vllfita, s/jllntar, cosin'ha

obras constantes dos vários rá procedida por meio ne Amélia Neto. grande, terreno •••..•. , •.•••... , •••.•.. , •..•

números constantes do item carta uma nova concorl'en� A vista ou em dois pa- ----G'--

100 dêste edital;
,

cia entre os respectiv:>g eon-. ,gamen-tós.
3)

,

Tabela de precos uni- correntes; .; --'----.-----

tários e' cOl'respo�dentes, 15°) �- Aos concorfen�s AV180
cálculo des,ses preços pelas não vencedores cabe', Q dj­
q'uantidades de material reito de retirar sUa;:; ctn!- Por nosso intel'mério, a

dando como resultado o pre.� çóes ,mediànte req.uerimento Diretoria (1,0 Clube Recrea·

ço global proposto; dirigido a esta Diretoria; tivo "6 �e Janeiro"·· avis'a
4) Esp�cificações deta- VII - Do contrlJto ao� seus" associados qu�

lh-adas do material propos- 16°) - ,As condições es- tendo adquirido, recente-

to; tabelecidas no presente eui� mente, um magnífico toca-

III - pas cauçõe8 tal farão parte ' inte�r.ant-(l ,diseo8, está realizando, to-

90) - Para a ins�r_ição do contrato .� ser, 'firmado ,das- as q�intas-.:feiras, tmi. BAR;:;RO�·.:.:.. i;�·��·�����
..

��::
..

:�::::::::::::
na presente C-ol1col'rência os

com o concorrente VE'o1Ce- mados Rádio-Bailles., COl!'

interessados dév�rão etet�ar dor);' início às .10 horas.
a caução de Cr$ ióo.ooo,oo 17°) -.-- A firma empr�j­
lcem mil cl'uzeir(}s), em di� tt;ira ficará sujeita. a multa
nbeiro ou títulos da dívida de Cl'$ 3.000,00 (três nu!

pq�1ica estadual ou federal, .:ruzeirQs) por dia qUe! ex'���

d�positada ,no TeSÓtll'o ,do, der o prazo estipulado na

Estado de Santa Catarina. �ma proposta par,a terminn­
tomo garantia da 'âpresenta- ção da obra;
ção da proposta e assinatura 18°) - Será aplicada f�'

dO contrato; r.1ulta de Cr$ 100.0()(J.()0
(c.em mU cruzeiros) P()�' i.�
fração de qualquer clát1sulr.
do contrato e, ao dôbl'o e'11
caso de reincidência duma
r�Iesma ,cláusula, sem orejui­
zo de a:rpplas indeniz;je0e�
;leIos dan"s oriundos tla' l'e'�
ferida infração;
l!)o) - Será eleito o fôr,\

desta Capital eomq domicílio
�E'gal do contratante;

E outra. que por motivo de, fõroa maior nio aio .nDnciada�;::,
algumaa deataa do aceita transferência pel�1I Instituto., 1II0ntepieo'
.i Caixa Bconômica.

AV. MAURO RAMOS - :bote de 16,%45 mts. (nego-
cio urgente) , ..

ESTREITO RUA SANTA LUZIA _- Esq. com Rua

São Pedro - �5 mta. • •..•.•••.••••••••.•

COQUEIROS RUA SI.O Ci.ISTOVJ,O - 221550. tendo

--o-

V_..-. -

. ClUCABAS E I"AZKNDA 'A VENDA

enac-se I
CAN.4SVI�AS � com 4.844;728 m2 e uma 6tima

, casa re8100ncnal de 2 pavhnenros ••• , • • • • • • • ••
,"

•

600.000,00'>
Mobilia:

'

tOAPOEIRAS - (no P'l'Ínciplo) � cOm' il8x2õO mts ••

1 sa.la de jantlLf de em- essa com " qu.arto•• 8 aalall. cosinha, bapbeir(h
buia, vllrandão, (!te. ._ •••• : •••• , .

6 cadeiras TRINDADE - com 73,50x800 mtll. e uma casa cal»

I mesa e\ástica » quartos, tI/lantar. e&pa, cosinha, banheir6, va�

1 balcão randão, ete.' •••.•••..........• , , .

1 cristalE'!il'a. SACO � LIMõES - cam 27x:t.600 mts. e uma ca511

l·mesinha redonda envet'- res:Pdencial, � ••.. , _ .

niz'ada. SACO DOS LmOES - com SSxl500 mts. . •.... : .

Rua FeHciano Nunes Pj· --o-

res n. 12. COMPIlA DE TERRENOS, CASAS, CHACARAS JD SITIOS

Conco:rrência pública para- a
- execução de obras para os

serviços de abastecimento

,de água à cidade de Itajaí

..

�

JI'J.POTECAS

Recebemo!! • aplicamo!! quallÍúer importância', com garantia V,

poteearia.

e) Também se for I) ca­

so documento h�bii do ór­
g;'í.o financiad'or., med;ante 'o
f}-u ..l o mesmo aSS:lfie legal­
lllfnte o compromiS3o de fi­
:ria�lciar as qbras em refe-
:renda;
f'; Recibo prova'ldo ter

o inter�ssl;ldo efef::ilrdo a

(;�llçilo d� acôrdo c"m o

it�m' 90 dês te' edita t ;
g)

.

Certidões de quitação
d·):! impostos a qu-,} €'3tive­
rem sujeitos: feaeí'ais, csta�
d�lljs. municipais .. indu>sive

_ "'" imp.(>sto - sôbre a !',�nda;
,

h_)-' Certidão re�ativa ao
Di·<.reto Fed�ra1 n. 1843, de
7 de Dezeml>ro de 1939 (lei
.1'êfetente aos 2/3 (bis ter�
çr,,s) de cmpregad"�a ile na­

(;�onalidade brasile-:','a, da
ttl'ma proponente);
ii Certidão refer('nte ao

p4'creto-Lei n. 2.765, ce 9 de
Nl)'rembro de 1940 (Çluita�
çã" dos empregadores para
c1A111 as instituições óe Pre-
Y;dêpcia) ;

,

J) Comprovante dv p�_
L.:,WJ('�:t:.l do' impôdto dndi­
eat da firma;
lt) C01nprovant.: 00 pa­

yam"lnto do impôsb ;,h'ldical
do'! engenh.eiros '

rcsponsa-
V�l:3 da firma;

1) Cârteira de reservista
{lGS engenheiros dr. firrria,
ou de pennallêncía legal !lO
l'a:s quando se tratar de e�­

trangeiros;
,rr!) Relação de todos O�

(l(:"�llmento� aprese!1t:l.�<')'" �

.H,: :;-01';;': Sã,) _,I;'ntos

umas pequenalt r.asu : ..

I!ISTREITO RUA SÀNTA LUZIA - lote eom lOx,40

IV - Execução das o>bl'as
10°) - A' presente con­

corrência compreende :1 cap·
tação das águas do Riheirão
Conceição, ou de outro qual­
(,!uer manancial, desde que,
devidamente demon"trado
seu melhor e econômico a,­

�!loveitamento para () forne­
��mento a rêde distrihllidora

IiOO,UOO,Od

àOO,OOO,oe

150,OOO.O>r!f.t

,-.,,�

SOO.OOO,04>

250,OOO.Q�

!M,OOO,�

2110.000,0€J>,

180,000,0-..

180,!)OO,<>{;>"

160.000,0ce»

l5'II,OOO.oe.

lIiO.OOO,oc".

1l0.OOO,o�.

100,000,0&"

100.000,0(>0.

lOO.OOO,oeo,.

90.000,0(>'

90.000,1)(l>-,

80.000,o�.

80.600,00.'

80.oo0,o�·

120.000,00>'.

8�O,o""

1&.OOO;õc..

16.000,_'
1!',OOO,O(l>o

110.000,011>

1.08.000,....

15.000,010
18.000,01>

araa e lIitioll.

Temos aempre intereseados em comprar casal. terreno., ell6-

Aluga-.�
Uma easa 'de mate:dal- à

rua Curidbanos, 31. (Tico:"
Ticó,. 'fratar na mesma.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. E' 'que; como nota Hernán Cuevas, há no direito
'uma substância nobre, pei'manent.e e cada dia. renovada"
'que o mantém sempre em permanente juventude. Nada
existe mesmo de mais consolador, para os estudiosos da

ciência jurídica, do que constatar, nêstes tempos incer­

tos, êsse fenômeno de progressiva adaptação do direito
às novas tendências. A crise que o atinge, proclamada
por alguns juristas,' corno George Ríppert, é crise de

simples transformação e não de decadência .

Isso nos robustece a crença de que o direito "será
o eqiiilibrto das forças que se chocam, o princípio que ANIVERSARIOS:
restabelecerá a harmonia no conflito dos interêsses hu-

manos, a síntese que permitirá à wciedad€ resolver as Viúva Jaime Linhares
contradições que a subvertem e dividem", Ocorre, hoje, o aníversá-

Essa crenca é necessária, indispensável. Não será rio natalício da exma. sra.

bom ;r�fessor,' quem ensina uma disciplina sem crença' (l. Edite Dentice Linhares,
em sua eficiência, sem estar convencido de que transmi- viúva do nosso saudoso con­

te algo de útil e indispensável. Dostoievski, nesse livro terrãneo, sr. Jaime Linha­
Lra g ico e doloroso que é "Recordações da Casa dos Mor- res.

to-s" acentua que o que mais revoltava os condenados a

trabalho forçados, no degredo da Sibéria, por êle dramati- FAZEM ANOS, HOJE:
camente retratado, era a execução de serviços inúteis,
destituídos de finalidade. A convicção da inutilidade de

qualquer obra que executamos, leva-nos a umestado de

indiferença, de apatia na SUH realização, ou de revolta, residente em Brusque
corno acontecia àqueles infelizes estudados pelo genial Srta', Dulcemar Zo-
romancista russo. E nem a in diferênça, nem a revolta mel'g<: rais.
serão qualidades positivas do professor, Êle cumpre

O que sustento e -pretendo exprimir é ql:e o profe�- uma missão e não se compreend€ missionário sem fé,.
se-r deve estar em dia com as últimas conquistas �o, ?I- sem crença 110 que prega, sem ardor e entusiasmo pelas

_ =ito e ciências afins, para, transmitir aos alunos idéias
idéias que transmite.

.

:alualizuQas e torna-los capacitados para o desempenho da
Daí essa profissão de fé, de crença no direito, sem

rnissão que os espera, com segurança e compreensão, a qual não teríamos fôrças para desempenhar a relevan-
.

sem falsos preconceitos e sem receios do progresso. ?e- te missão de guia e orientador da mocidade, quando for­
·

17e também transmitir a êstes a noção u€ que a capacida- mos chamados a reger �s cadeiras de nossa escolha. Pou­
-de de aperfeiçoamento do homem, segundo já disse al-

co importa a qualidade :ã'e simples livre docente, o cará­
_n<!:uem, é incoercível como a da evolnçã? da natureza. E

ter eventual e transítórfo dessa missão. Nem por isso
eue a civilizacão e a cultura são dinâmicas. O movimen- ela perderá sua grandeza e sua importância ou será me-

· �:) é incessant� na vida das coisas, dos seres, embora se-
nos nobre e relevante.

· ja mais acelerado em certas épocas de transição, corno Si'. Diretor. Douta Congregação. Neste singelo e

.;,e01'1'e no presente, no que toca à sociedade, despretensioso discurso, em que nada pretendo trazer
Só assim poderemos formar homens capazes d·e nos

de novo e dizer de importante, falo, como disse em meu
"iirar do cáos, comum a todas as épocas de bruscas trans-

nome e ern nome dos ilustres colegas saudados nesta g'O­
. :::ormacões sociais. De evitar inteÍigentemente futuros lenidade. Talvês me' tenha f:xtendido em considerações-turbill;ões a que nos poderão levar, como muitas vezes gerais que impliquem em abuso do mandato que me fô-
J'correu n� passado, a intransigente e ceg� ignorância t'a por eles gentilmente outorgado. E' que nem sempre °
dos nécios e egoistas aferrados a preconceItos e encas- homem se pode furtar aos seus impulsos, ao imperativo

. -telados em privilégios que já se não coadunam com as de l�evelar suas tendencias, suas aspirações, o modo in-
rwvas concepções de vida.

.

i dividual de encarar a vida e os fatos que a condicionam.'
Cumpre ainda ao professor transmitir aos alunos � :Num ponto, porém, €stou certo de que não·, exorbito

ereIl'ç'a"no díreito. A noção exata do seu papel ua's aludl-
os podei-es (iue me foram conferidos. E' em afirmar qlle

jas transformações. De que é sob a égide do direito que estamos todos animados dos mais' elevados propósitos ao
.,J! sociedade poderá. encontrar a desejada estabilida,de. E ingressar, corno docentes-livres, no corpo docente desta ���..-:().-.<):�.o.....(�.
que o direito está apto a presidir o seu deseIlvolvime�- Faeuldj1.de. Como acentuei e qu�l'O rearfirmar, sentimo- . J.. '" -

.

, ' .

-tq, pois sem o direito, sem a predominância dêste, nao nos honrados e desvanecidos 'écim esta invéstidura, mas
: baverá' sóéiedade digna dêste nome. não esqueceremos de que ela, com as honras e digliida-

Atravessamos uma época de profunda valorização de que nos confere, nos impõe graves responsabilida­
ia técnica. Pois bem, podemos demonstrar que o direi- des, que não podemos deixar de aceitar e assumir. Or­

.

�o deve ser encarado também como técnica: técnica da gulhar--nos-emos de pertencer a esta Casa,. ii Casa de
;)rganização da vida em sociedade.

. . . José Boite:ux,.. de tão I;elevante prestígio no cenário in-
- -

'No desenvolviniento- do curso, para. âcentufU" a im- telectual de nQssa terra, com o firme propósito de ser­
."i9Drtância .do direito, €ntendo que o pl'ofessor deve de- mos dignos dela, Esperamos ter fôrças para correspon­'.:monstrar a importância de çada instituto, examinar com ceI' à elevada distinção e coritribuir,'�mbora modesta-
JS alunos a marcha das instituições através .do tempo, J

mente, dentro das possjbilidáàes de cada um, e das opor­
.-pelo estudo da história do direito, apreciando-lhe as va- tunidades que nos surgirem, para o seu crescente e inin­
xiações dentro da mesma época, nos diversos países, pe- �erruptô prestígio. '

Jo método do direito comparado. Destarte dará urna no- Prometemos, solenemente, cooperar convosco, mes­
ção mais sólida e viva d€ sua importância como base da ;;1'es. e amigos, nessa cruzada benemérita, sem treguasDl'dem e do bem estar dos povos. E demonstrará a sua neIp de�faledínentos, e tudo fazermos na obra comum de
J?erenidade e permanente adaptação às novas formas de Jefe'sft do' patrimônio moral e do engrandecimento de nos-
'Sociedade.

.

�a Faculdade.'

•. :::::::az:

o Direito e as Translor.' DfCLARAÇÃO � PRAÇA
.

. -

S c·al'� LUIZ DOMINGO:; RAMOS, que abaixo aSSIna,' de-

·maçoes O I . � clara a quem interessar possa, que nesta. data vend�m
A ciência se modifica profundamente. Numa ima- ma quota de direitos que tinha na firma Ramos & ela.

,;;gem- bíblica de Osvaldo Aranha,
. e�� "se multiplica tão :"tda, - Casa Grediolar.

.. .,. ,r,l't},iigiosamente que reproduz a idéia da montanha que Outrossim declaro que deixei a refe:ld� firma, por
:;t:::afa 8(1 seu cimo os vales e os rios. uma espécie dr .ieus interesses particulares, pago e satisfeito de todos

',�;cc�tla de Jacó, uma espira] de luz capaz de atingir as 08 meus direitos e haveres, nada mais t-endo com a mesma.

;)cl'tas do C€LI," O progresso, graças à ciência e à têc- ·Florianópolis, 10 de Novembro de 1952.
:liCll. operou uma mutação radical na sociedade huma- Luiz Domingos Ramos
n:1. A maneira de ser, de viver, de pensar e de agir das D� acõrdo :

-,<.'riatutas e dos povos sofreu alterações tão profundas Por RaITlOS & Cía. Ltda.
-v.que a existência humana, coletiva e individual, é uma os sócios, abaixo assinados:
::ncessante transformação. O esfôrço da adaptação, que Hilton Cabral Faria

. '�,,,uactel'iza o homem e o diferencia dos outros seres, Alamir Boaventura Cabral Fà1'ia
; tOl'l1QU-S€ tão intenso, que é quaaí impossível acompa­
�'!harmos o curso dos acontecimentos. "O inesperado, o

.

'�u'i"}l'eelldeD te e o inevitável são hoje as constantes. de_. ,

rossa existência!',
Coroo frisa Haroldo Laski, "atravessamos a mais

'"Jl'ofllnda das crises que a civilização conheceu desde a

: 'eÍorma ou talvês mesmo desde a queda do Império Ro­
'�l:'�Wo, E de nossa capacjdade de compreender as suas

causas e de agir na conformidade das mesmas depende­
·.,.á a paz e o bem estar da humanidade por muitos sécu­

. ;;0: futuro",".
E' a tarefa que nos incumbe. Que incumbe sobre­

<:�udo às novas gerações, mais plásticas. mais aptas para
'''eceber-em as idéias novas e de progresso, Devemos, co­

:',;'110 professores, chamar-lhes a atenção 'para essa dr­
� :.:unstància e transmitir-lhes a .noção dessa greve respon­
-sab il idade. Devemos envidar esforços para torná-las

. aptas para esse processo de adaptação às novas condi­
,;:Jes de coexistência humana, que terá que ser encarada
.�um conciência clara, sem misoneismos, sem intolerân­
i.ias, nem fáceis intusiasmcs, tão comuns em povos sem

';J' ofunda tradição de cultura,
Não preconizamos, nas aulas, pregação enfática,

-'.:'1"'. tom de comicio ou de quem procura fazer proselitis­
.

'-_.J à outrance. O ensino do direito, como aliás qualquer
outro, deve ser sério e honesto, Nem tõdas as cadeiras
'\10 curso, sobretudo as de caráter eminentemente técui­
ec. darão oportunidades f'reguentes para formulações

.�..- .' 3
_ ..

." a

FINADOS
GERALDINO DE AZEVEDO

Plnados l . ,. Um oceano de tristeza,
De mágua e dôr nos enche o coração,
Paira até sôbre a própria natureza
Ares de luto e de desolação.

.

* * *

O Cam�:>' Santo em sua singeleza,
Erit sua quietude e solidão,
No.'! diz com indiferênça e com irie2a:

Aqu! tel;mina o orgulho e a ambição!
.

'li- +:. i(.

Aqui vêm ter os reis, os soberanos,.
Quer sejam justos, maus, bons ou tiranos

A mesma : sorte, o mesmo fim mesquinho!
,/.. *

Aqui o nada, aqui: a realidade,
Aqui termina, enfim, tôda a vaidade
Envolvida de pó num torvelinho!. ..

\ CHEGOU MI.VELí ! ...
CREMi MANvní - Pa'a ,1$ mãos

O melhor que já se fabricou na

América .

CItEMI MANvui • Para (I pele
Ação tríplice! Limpeza, proteção
e base, Para pelee gordurcsas e

secas, num só tipo,

CUME fAANVnl-poro masso'gens
Para a beleza das l'eL'n.a.
busto e COl'PO,

- Menina Ivanete, filhi­
nha do sr. Izídorc Mafra, LABOllATÓRIO I.ouan

Rua Maria Borba, 44 - São Paul.o

............... '"�..........�,....".....

Sr. Bento Oliveira, ta· FAZEM ANOS, AMANHÃ:
belíão - Srta. Silvia Amélia,
_ Sr, Primo Diegoli, co- Carneiro da Cunha, lente da

:i:nerciante em Brusque Academia de Comércio des-
_ Srta. Albertina Der- ta. Capital

chamann, residente em - Sr. Ayrton José de

Brusque Souza
_ Sr. Carlos Mirowski - Sr. Oduvaldo Machado,
_ Srta. Algela Grams, i

residente em Henrique La­

professora de educação fí�: ge-
sica I - Sr. Paulo de Tars�

---:- Sr. ·Teolbaldo Ulisséia I �ezerra, residente em CU!l-

Teixeira, fiscal do IAPI ' tlba .

Participação
'

Nossa "Ilha Verde" conta com mais um "Bal'�igui.
n11a Verde" nascido, de olhinhos verdes, na Matel"l1ldade
"Dl'. Carlos Corrêa", ôntem 1° de Novembro.

Este encantamento que receberá o nome de: GIL­

WA�, poderá ser visitado; pelos nossos p�rent�s e ami.·

gos l1a Mí\ternidad,e ou, dentro de alguns dIas, la em nos·

sa; cásinha·verdé.
Estamos "V€rdes" de contentes.

Gilberto e Wanda

DO
r

. . "

Selos Uaivelsais
Vende-se urna coleção e

avulsos.
-Tratar na rua Curitiba-

nos, 34.

sujei-
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�'O Estado

tarde o cotelocreí do pebol ilhéu que irá rehabilitar
o frecessado certame de profissionais

Não teve boa acolhida na F. C. F. o acôrdo que fir- clusiva dos clubes que a ele concorrem, atravessa uma magnífica forma, sequioso de quebrar a invencibilidade

de suas fases mais tristes. A desorganização impera, I do campeão da cidade. O técnico Dantas está confiante­

',:;8i111 como a indisciplina, e o baixo nível técnico, talvez e certo de que seus pupilos saberão brindar a "torcida?'

.) pior do mundo, estão levando o nosso futebol para o com um triunfo meritório e de larga repercussão.
fundo do abismo.

.

Quadros prováveis
Para a rehahilitação do nosso "soccer" nada me- AVAl -- Brognoll i, Beneval e Danda; 'Minela, Jair:-

lhor que o famoso "Clássico dos Clássicos" que reune o e Nenem; Bolão, Ar], Saul, Bráulio e Lisbôa.

trudicionu is rivais Avaí e Figueirense. FIGUEIRENSE _. Alcides, Garcia e Laudares ; Cor-

E' preciso -tJ.U€ o cotejo-rei que logo mais as-sisti-re- -d€Í1:G, Gumercindo. e Verzola ; Justino, Gringo, Américo,
mos tenha de tudo o que de bom, útil e agradável co- Massita e Abelardo.

1)01' certo será pequeno, 1 té 1 f t b 1 N d d
.

d- ii iecemos em ma ena (e .ure o. a a. e joga as me-

O certame citadino de profissi.onais, por culpa ex- diocres, com os jogadores correndo como cegos atraz de'
urna bola. Nada de ponta-pés, cotoveladas, empurrões e

palavras que nada condizem com os bons princípios do A partida preliminar será disputada pelos conjun-

A tebeta do returne do
sádio esportivismo. O futebol ilhéu necessita o quanto tos suplentes, com início às- 13,30 horas. A peleja em re­

.I I antes firmar-se no conceito do público. Façamos uma ferência prornts também lances os mais sensacionais, ea-
campanha contra os máus elementos, afastando-os do contran de-se invictos ambos os quadros, sendo que

campeonato carioca convívio do nosso esporte. Devem os clubes realizar o F'lgueirense ocupa a l íderanca com um emnate e o Ava€.

RIO, 31 (V. A.) _ Esteve reunido, segunda-feira, .0 máximo por uma boa produção técnica e disciplinar de ,( vice-Iiderança com dois empates.
.

'Conselho Arbitral da F. M. F., para aprovar a tabela do 3lJaS equipes. Preços
'returno. A ordem dos jogos obedece á colocação conse- Hoje, à tarde, estaremos no "stadium" da Práia de Arquibancadas - Cr$ 15,00.

.gu ida no turno, cabendo ao América, pelo sorteio, o nú-· Fóra para apreciar o sensacional prélio entre o líder e o Meia arquibancada (sócios) - 10,l}o

:mero seis, ficando o Olaria com o número sete, já que es- vice-líder do campeonato. Milhares de esportistas deve- Geral - Cr$ 10,00

1:avam empatados. Contra os votos do Flamengo e Flumi- tãu passar pelos portões da velha praça de esportes, ape- Meia geral (militares não graduados e crianças; -

.n ense, que desejavam a primeira rodada nos dias 30 e sar do dia não propício à realização do encontro. Cr$ 5,00.

1-11, ficou decidido que o returno do certame metropoli-· Q.uem vencerá o encontro da rivalidade? Senhoras e senhoritas têm entrada franca nos j.o--
tano será iniciado somente no dia 9. Ficou assim, a ta- O Avaí, com seu esquadrão invicto, é, a nosso ver, gos do certame citadino.

-bela do returno: :) que maiores possibilidade reune para vencer o ernba-
���������������������W

9-11-52 - Vasco da Gama x São Cristovão, ]10 Ma- te. o esquadrão alvi-celeste, treinado por "mestre" Ni-

xac3nã, Madureira x - Flamengo, em Conselheiro GaIvão; zeta melhora de dia para dia, podendo ser considerado

Bangú x Bonsucesso, 110 Maracanã; Canto do Rio x Bo- um dos melhores do Estado. Entretanto, 'existem pontos
íafogo, em Caio Martins; Olaria x América, Tia rua B·a- fracos no "onze", empenhando-se Nizeta nesse sentido,
Tíri. ,'izand9 a formação de um quadro capaz de manter por

16-11-52 -{Fluminense x Bonsucesso, 110: Maraca- muito tempo a invencibilidade. "

.

n
ã

: Canto do Rio x Bangú, em Caio Martins; S: Cristo- O Figueirense, toda vez que enfrenta o seu poder-o­
vão x Botaf'ogo, em Figueira de lVIelo; Olaí-ia x F'lamen- só rival. vai disposto a tudo, ;fazendo valer sua tão conhe­

go, na rua Bariri; Madureira x América, em Conselheiro c ida e respeitada fibra. O alvi-negro encontra-se em

Galvão.

Esta

mararn os clubes Figueirense e Avaí para a transferên­

e ia para o próximo domingo, dia 9, do "Clássico dos
Clássicos".

Não conseguimos saber os motivos que levaram o

s.r. Osní Melo a assim proceder. A transferência do jo­
.g'o viria beneficiar amplamente' a todos. inclusive a en­

tidade que controla o esporte-rei em Santa Catarina,
uma vez que hoje é o dia consagrado aos mortos e o

movimento das bilheterias do estádio da Rua Bocaiuvà

23-11-52 - Fluminense x Madureira, no Maracanã;
Canto do Rio x Vasco, em Caio Martins; Botafogo x

Bonsucesso, no 'Maracanã; Olaria x Bangú, na rua Ba­
rírí ; S. Cristovão x América, em Figueira de Melo.

'30-11-52 -' Botafogo x Vasco, no Maracanã i Fla­
mengo x São Cristovão, � Maracanã ; Canto do Rio x

Fluminense, em Caio Martins; Bonsucesso x Amêzíca,
em São Januário; Madureira x Olaria, em Conselheiro
GaIvão.

·7-12-52 - Bangú-x Flamengo, no Maracanã; Amé­
r-ica x Fluminense, no Maracanã; Madureira" x Vasco,
em Conselheiro Oalvão ; Bonsucesso x 'São Cristovão,
em São Januário; Canto do Rio x Olaria, em Caio Mar:.'
t�&

.

14-12-52 - Botafogo x Fluminense, no Maracanã;
'F'Iamengp x Vasco, no Maracanã; São Cristovão. x ·Ban­
gú, em Figueira de melo; Olafia x Bonsucesso -na. rua
Bariri; Canto do Rio x Madureira, em Caio' M�rtins.' ,

21-12-52 - São 'Cristovão x Fluminense, na rua ·Fi­
gueira de Melo; Canto d() Rio x Flamengo, em Caio l\far­

. tins; Botafogo x Bailgú, n.o M�racanã; Madureira·· x
.Bonsucesso, em Cónselheiro Galvãó; Vasco-x A.mérica�
no Maracanã. .

28-12,-52· - Bangú x Fluminense, no·'· Maracanã,
BOllsucesso x,Vasco, em lôcal e ser de'sigriádo; Canto do
Rio x SãO: Cristovão, em Caio Martins; A�ériea x Fla­
mengo, nó Maracl_mã; Botafogo x Olaria, em General Sê-·
vedano.

... .,

4-1-53 - Vaseo x Fluminense,:no Mal·ácanã;·Bota�
fogo x Flam�ngci, no Maracanã; Madureira x Bangú em
Conselheiro GaIvão; Canto do Rio. x América, em Caio
Martins; São Cl'istovão x Olaria, em Figueira de Melo.

11-1-53 - Vasco x Bangú, no Maracanã; Bonsuces­
so x Flamengo, em São Januário; Sãó Cristovão x Ma­
dUl'ei1'3, em Figueira de Melo; Fluminense 'x·Olaria nas

Laranjeiras; América x 'Botafogo, no Maracanã.
'

18-�-53 - Fluminense x Flamengo, no Ma.racanã;
Màdurelra x Botafogo, ,em Conselheiro GaIvão; Oànto do
,RiQ_ x Bonsucesso, em Caio Martins; Vasco x Olaria
em S�o Januário·; Bangú x Amérjca, no Máracanã.

'

Dez Clubes no Rio - São Paulo
O Conselho Arbitral abordou também o a-ssunto

relativo ii disputa do Torneio Rio-São Paulo..
Ficou aprovada a participação de 10 clubes no cer­

tame, isto é, cinco cariocas e cinco bandBirantes
Fo! tratado tambem o assunto relativo à indicação

d(fS dOIS quadl'o� metropolitanos que tomarão parte no.
Tomeio InternaCIOnal Octogonal.de junho de 1953.

.Demíssêc
.

coletiva
A decisão inesperada tomada pelo Tribunal

de Justiça Desportiva, estarreceu os meios des­

portivas de nossa terra, em ocasião em que os

campeonatos, tanto metropolítano como regio­
nais, atingem o seu clímax," com a decorrente
necessidade de se julgar não, sômente casos

discípllnar, como também firmar dãreítos, sô­
bre recursos interpostos. E êstes casos e êstes
recursos, solicitam encaminhamento urgente,
principalmente em certos territórios, quando o

campeonato termina a fase do turno, para entrar
no de returno.

.

Vê-se';ná- emeJ:gênc,ia..a .direçi.i(j ,;da FAF
assoberbada com mais este desfalque na sua

composição, em oportunidade que impôe este­
ja o órgão encárregado da disciplina desportiva

...

em -pleito I1J!iciolIamento.
As dificuldades que crescerão á nledida que

os jogos se sucederem hio de atestar, sob o as­

pecto formal da atitude tomada pelo supremo
instrumento de justiça J),esportiva do Estado,:·

.

os prejui7Á)s causados ao mecanismo juridíco ,,_o

desportivo.·De forma alguma desejamos estudar
o aspecto subjetivo·da decisão. Apontamos os

preéalços que ·hão de surgir para solução de
tantos casos pendentes, a não set que os ·clu­
bes filiados trabalhem em regime de urgência
e possam enco.ntrar um "modus vivendi" para
acabar com o· i:mpasse.

Acompanhámos vários trabalhos dos jui­
zes demissionários, e mesmo divergindo, em c -

sos de interpretação do Código, estamos a vonta­
de . para afirmar o empenho com que se atira­
vam ao estudo dos litigios "subjudice" e a coe­

rência com que· procuravam acertar, em proces­
sos que à' singularidade do feito desportivo na­
da apresen.tava de real como base pára suas

sentenças. Sempre a postos, no cumprimento de
um dever, talvez o mais dificil dos deveres
pois sómente uma dedicação acendrada ao espor:
te pode obrigar· cidadão dignos e competentes
a ingratidão dos direitos de diretores, jogado­
res e cronistas.

o Juiz
Lázaro Bartolomeu será o JUIZ do embate.

Preliminar

Camp. Estadua·1 de Atletislo
Está marcado para ama­

nhã, dia 3 de. novembro, o

encerramento das inscri­

ções para o Campeonato
Estadual de Atletismo.

que de Caxias e do
.

Olím­
pico, de Blumenau, do A­

tlético, e, agora, do Carava­
na do Ar, com uma brilhan-.
te demonstração em Pôrto
Alegre, onde conquistou �

As associações que dis- título máximo da Zona Aé­
putarem o TROFÉU BLU- rea, Nada se pode adiantar
MENAU, deverão também quanto a Joinvile, parecen­
solicitar na mesma data a do-nos entretanto viável (J­

inscrição de seus atlétas. comparecimento dos defen-
O Campeonato Estadual sares da Ginástica, agora,

do corrente ano oferece in- . liderada por desportistas
terêsse maior em virtude do conhecidos como amantes
preparo dos atlétas do Du- do esporte-base.

Noticias Diversas
Inauguração de refletores - São Paulo, 30 (V. A_>

- A. Portuguesa Santista, para, a inauguração.,do� .<ieu,;:r.
refletores na sua, pra�a__

de esportes, rio :próxi�, Q�,. 2V",.;
oretende convidar um clube carioca, possivelmente" o·

Vasco da Gama.
O Brasil no Sul-Americano de Lima - Nóticiam os

jorna.i.sc·do ·Rio .qlH! f.oLf.j.�aoo, pela- -C. B. D�, -um acor­

lo com os delegados do Paraguai ? do Perú para a sua

.Jarticipa.ção no Campeonato Sul-Americano de Futebol
que será realizado em Lima, em fevereíro próximo .·ano.

Zapotek, o· fenominal - Emil Zapotek, o exb;aordi­
nário fundista tchecoslovaco, hel'oi dos JogOS Olimpi­
cos ·de Helsinki, com três médalhas de ouro, foi feliz na.

.sua tentativa de derrubar recordes mundiais dos 25 e 3()
quilômetros,'com os tempos de 1 hora, 19 minutos, 21
segundos e 8/10 e Ihora, 35 minutos, 23 segundos e

8/10, respectivam€nte, informa um telegrama da. uitt­
ted Press, procedente de Praga.

�iundiaI de Futebol - Segundo uma comunicação
da F.I.F.A. à C.B.D., o próximo Campeonato Mundial de
Futebol. será r·ealizado em junho de-1954, na Suiça.

Antecipação de jogos - Rio, 30 (V. A.) - Deeldi­
rão os clubes, hoje, quais serão os jOgos antecipados nas:
três ·Pl'imeiras rodadas, uma vez que não have�á clássi­
cos.. A partida da .rodada seguinte p·reva]ecerá o siste.­
ma doe pontos perdidos.

Novo presidente da C.E.E. - Acaba de ser reeleita
por unânimidade presidente da Confederação BrasiIéi­
l"a de Esgrima para o biênio 1953-54 o sr. Joaquim Coutl)'
Simões.

Treze de Maio x Hercílio Luz - Determinou o De­
partamento de' Futebol Amador da F. C. F. que o prélio
do 10. turno do certame de amadores, entre Hércílio Luz.:
,� Treze de Maio, anulado pelo T. T. D., seja efetuada
no final do Campeonato acima referido.
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.� _TA.DO Florian6polis" Domingo, 2 de Novembro .de 1952

tt"'�POR INCRIVEL QUE PAREçA'nS PREÇOS ABAIXO SAO ATUAIS, - SAO DE AGORA MESMO - DtSTE VEltÃO DE
1 9 5 2

"EMBÓRA DE TÃO BARATOS MAIS PAREÇAM SER DE 16 ANOS ATRAZ OU SEJA, DE
1 942

'

/

. ,��, P R E ç OS:
,

" .
ARTIGOS DE'CAMA" E MESA

I Guarnições de chá, boas li .

Guardanapos avulsos duzia
� .

48,00 Matéria' plástica para toalhas metro .

i Finíssimas guarnições estampadas
390,00 '''Idantrem'' em belos desenhos a .

i Panos' de mesa de veludo a .

33,00
'

Colehãs N\ibüI a' > •••..•••••••••••

39,00 CoI6Jiii�':'''Sevilha a : ................•
48,00 Colcl:íá�' 'brancas de solteiro a .: .

�,oo , F'irríssimos 'jOgOS de cretoné, bordados casal,
�9;;M'!' ;; bf'li1 grandes a :., ; .

" j'" ,"'"
, "'. "

•

55,oó Fino�:í,'Edredons de seda duplos a ., .

I ETC. ETC.
16,00 ,

ARTIGGOS PARA HOM.ENS
30;00

.

Pijamas .bons a
,

.

390,00 Cuecas a " ' .

I
Camisas bem- boas a .

Ternos meia lã. bem confeccionados a .

" Calças de tropical a .

i Calças de casimira a e, •••• , •••••••••••••••

25,oe Camisa" esporte em Jersei, seda ou algodão.
20,00 Conjuntos Saragossl

'

210,00 Calções de banho a .

68,00 Capas em tõdas as qualidades.
20,00 Capas de gabardine e chantung a .

ARTIGOS PARA SENHORAS
�!Jm m�ravilhoso sortimento de vestidos e ta.il­

Ieurs de verã?
'V"edidos desde .

(até Cr$ 2;00Q,00)
''Ta.j!le�h de seda .

� t até Cr$ 2.000,00)
,IÜú�;iis'<1e STIEDlNI a , .

.Blnsas de cambraia bordada ;

/ �Biv�'�,1 de seda a
.

I'{;amisola:-; estampadas a .

-Camiso las bordadas a ., , � .

.,Sal,�s bon itas desde
.

(até Cr$ 6{J{},00)
,�-Sou�ieli.s desde
�l\1eias Nylon a ..........................•

"Co\PAS nos mais lindos modelos desde .

ETC. ETC.
AUl'IfWS PARA MENINAS

"A l\.1QPEJ,AR possue o mais completo, sorti-
mento de artigos infantís!!!

"iei5tidinbos de algodão desde .

Linda" blusinhas desde
.

·"Capas para chuva a ..................•..

Aventais lindíssimos a
.

illolsinbas li .............................

Para N 'O I V A S
A mais seleta e magnifica variedade de artigos em Lingerie - Cama
SAO REALMENTE PREÇOS IGUAIS AO:; DE 1952, PELOS QUAIS A

VERÃO DE 1952!!!

ATENÇÃO: Também a casa de mobiliári is A MODELAR
de quarto, salas de jantar e visita, copas, hools. TAPETES
mentos e costuras. COLCHÕES DE MOLA DIVINO.

losso idioma
Com a colaboração efeti­

va de eminentes filólogos

Inacionais, em número de
'trinta, entre os quais Josê I
<t.ie Sá Nunes, R. F, Mansur
{}uérios, (Catedrático de

português da Universidade
'110 Paraná), Herbert

'

Pa­
lhano, (ora publicando li-
'vros na Europa), Artur de
Almeira Torres (da Acade­
mia Brasileira de Filolo­
:.:gia). Martins de Aguiar
(nome vastamente conheci­

'''l1o entre os Mestres do
Idioma Pátrio), Dori;'al
''Soares Ramos (atualmente
orientando conaul t ór i o s

1inguisticos nos jornais de
:Sãe; Paulo), Modesto de A-
1>1'eu. José de Almeida, Her­
'cílio Angelo, os poliglotas

I' J.tehouças, Macambira e Bn­
=iico Pi�to, e�tã 'circnlalldo
-ern Fortaleza, já 'no 30 nu­
'mero, a revista mensal de
:fÜlgUa portuguesa "NOSSO

'"'' Il)fOMà",. sob..a direcão do
:Prof. Abdias Lima.

"

Mantém seções de :il1-
éguas estrangeiras (Esperan­
"to e Inglês por ora), urr. con­
sultório de perguntas e ros­

'Postas, uma página de 110-
ines de pessoas e publica
;..notas gramaticai� extraídas
:de livros célebres, tais co ..

_!no a "Réplica", de Rui
:Barbosa.
Assinatura an ual : Cr$li

'�{j,oo, e sob registro; 7/),\)(.:",
pagamento adiantado. CCl'­
:respon{}encia para Abdias
Inna Caixa Postal, 293 _

Fortaleza - Ceará.

Para o Figado e Prisão de V�ntre'
PIUSÁO DE VENTRE

'

PII"ULAS DO ABBADE 1\1088
As verr-igens, rosto quente, falta "'Ie ar,

vômitos, tonteiras e dores de cabeça, II

ma ior' parte das veze-s são devidas Q<.o

mau funcionamento do aparelho diges
uvo e consequente Prisão ide Ventre
As Pilulas do Abbade Moss são Indica
das no tratamento da Prisão de Ven­
tre e suas manifestações e as Angioco­

Htes Licenciadas pela Saude Publica, as Pílulas do Ab­
bade MosB não usadas por milhares de pessoas. Faça o

. "

;.,\' .

'o

I Linho pal-a ternos de 43,.00 até 195,{)o o. metro

SI,oa ,
Ternos de -tropical,

'
,

20,00 j ETC. ETC.

33'001 ARTlGOS PARA MENINOS

98,00
212,00 Um belíssimo sortimento de mais de 3.000 ea ..

I8S' 00 ' misinhas 'esporte desde 20,00 a ...•
,

.....

175:00 Camis!Í;s fui'adirihas á •...•... : ..•... : .�" .. ,

50,00 Camisinhas dé brim a ;'<:'.'. ;'
Terninhos de brim a ; '

.

1-45,00 Caições de bântl� a '

.. ,

595,00 Capinhas colegiais a' .

Mais de 50(} terninhos de Tropical
Brim e Caslmíra l! !

ARTIGOS DE BANHO

75,00
30,00

,

'23,00,
54;00
50,00
I21,w

105.00
17,00 I

Toalhas de rosto a .

45,00 "Toalhas de banho a ..

'

:
: .

225,00 Roupões de banho a .

118,00 MAILLOTS:"_ o maior, () mais lindo dos sor-

118,00 timentos jáma is recebido l l !
Maillots de lã a ", .

Maillots de elastex desde
<

•••••• - ••••

60,00 Maillots para crianças pura lã desde .

Calças de praia a .

10,00
31,00

,

235,00

135;00
385,00
118,00
100,00

455,00 ETC. ETC.

e Mesa
MODELAR

Etc. para Noivas!
,

VENDE AGORA, NESTE

�- -=z.;' -.- ��'� -
.

(Trajano 33) acabou de receber os últimos' tipos em mobiliários
CONGOLEUMS - PASSADEIRAS - Tecidos para estofa-

�I�arne dele­
.. Iriorada

ROUPAS
ESPORTIVAS

EPSOM
QUALIDADE
GARANTIDA

PARA

E DE BOM GOSTO

.CORTE ANATOMICO

.COLARINHO MODERNO
• TECIDO l.INAo ENCOLHE"

"A VENDA NAS BOAS �ASAS

o Brasil Ia ,POSS8 Par.icipação
do Presidente DR. ��L��NH��ÁIA.
do léxico

Trigêmlos elO Rio da Sul
B'àtisados' com os DOles de Beté-

110. ,IIJO�D e WaldeOlar
No dia 26 do corrente, na Tanto a parturiente como

localidade de Mosquito, a as crianças estão passando
senhora Beatriz Cavilia, es- bem, graças à assistência
posa do sr. Walter Cavilia, imediata do abalisado facul­
deu à luz a três robustos ga- tativo dr. Alfredo Cíníello,
rotos, que na pia batismal Diretor do Serviço de Assis­
receberão os nomes de Ge- tência aos Necessitados.
túlío, Irineu e Waldemar.

BISfJM
A CAMISA MODELO

HOMENS PRÁTICOS

RIO; 31 (V. A.) - José
de Oliveira, residente em

Niterói, , bairro do Cararnu­
io, ao regressar do traba­
lho encontrou sua espôsa,
Hercnildes de Oliveira, mui­
to aflita, Vera Lúcia, a 'fi- .

lhinha do casal, de 2 anos,
depois de comer, um peda­
ço de' carne apresentara.
"sintomas. de envenenamen­

co. Imediatamente José de
Ohveira correu até à far­
mácia mais próxima, para
obter: remédio e cousegulr
um médico. Ao regressar
porém. a infeliz menina e,l­
tava morta. Foi, pl'oyiçen-:
cJ?do,o, s�p,�ltamento, ten­
do o médico,

.

dr. Antônio
Alves Cunha e Silva, assi-'
nado o atestado de óbito
dando como causa da morte
da criança "intoxicação ali­
mentar por ingestão de car-­
ne deteriorada". Ao chegar
o fato ao conhecimento do
delegado de platnão, a au­

toridade suspendeu o en­

terro. O cadáver da peque­
na' Vera Lúcia foi removi­
do para o' necrotério do
Instituto de Polícia Técni­
ca a fim de ser feita a au­

tópsia, sendo instaurado
inquérito visando apurar o

fato em todos os seus por­
menores e a conseqnênte
punição, dos responsáveis �

RIO, 31 (V. A.) O
presidente da República as­

sinou decreto, na manhã de
hoje, designando a seguin­

KOSMOS APOSTOLOS E te embaixada especial que
SUA IRMÃ EVANGELIA representará o Brasil na

MIGUEL VASILAJ{IS posse do novo presidente do

'tl:��:.��4if.t;.D .i ex ico : deputaao Neêu Ra-
participam o noivado de mos, embaixador especial;

sua sobrinha senhorita lVIar- �in istros Orlando Leite
;raró Evungêlo Manos, com Ribeiro ,e Adolfo Cardoso de
° jovem Walter Haviaras. I Alencastro Guimarães; sra.

Adalgisa Nel'i Fontes, Mi­
Florianópolis, 25-10-1952.

J
l1istro Plenipotenciário em

participam aos seus pa­

rentes e pessôas de suas re­

lacões, ° nascimento de sua

filha IVONE, ocorrido dia

25 do corrente na Materni­

dade "'Dr. Carlos Corrpi�"

missão especial; srs. Anto­
nio Borges Leal, Castelo
Branco Filho, Manoel Tef­
fé, Conselheiros: sra. Ari
Machado Pavão e Carlos
Brasil Araujo, primeiro
secretário; srs. José CarIo:
Souz.a Palhares e Joaquim
Almeida e senhora,

Supremo nà arte de hospedar

�/�
o MELHOR DE SÃO PAULO

Av Duque de Co1t109, 520

NÃO VIAJE PARA ESSA CIDADE
SEM CONSUt.TAR NOSSOS PREÇOS

pelas {23;1830 no RIO
leleloReS: 51 -91 81' em S. PA U LO

I!MI Tela9": "COMODORO"

Participação
VVA. HU,DA HAVIARAS

participa aos seus paren-'
�es e pessoas de suas reIa­

:ões, o contrato de casamen­

o de seu filho WALTER,
om a' senhorita Mal'garó
�vangêlo Mávros.

Florianópolis, 25-10-1952. dos E:ecretário3.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



bordado inglês, ou

Coríne Calvet,

Em "f'a ille" estampado, de fundo preto
gante modêlo, creação de Bruce Altmam.·

(TRANSWORLD)

êste ele-

Conselhos de Beleza
. .

(Colaboração especial pu- Jantar: milho verde, ar-

ri""O Estado")., l'OZ, aipim; salada de beter­
raba e alface; suco de to-

VANTAGENS DO REGIM,E

I
mate; bananas.

". '.
"

.

VEGETARIANO Nota: :._ Os nossos leito-
.

.

res poderão solicitar' qual-
;

.
Dr. Pires quer conselho sôbre o trata-

Muitos indivÚluQS desejo- mente da pele e cabelos 'ao . 'r,"'�
80S em fazer .uma' alimenta- médico especialista Dr. :ei:-
ção vegetariana necessitam, res, à rua México, 31, Rio �le·
� claro, de uriia orientação Janeiro, bastando enviar ;'ó:·. ,',

precisa sôbrecomo devem ��senMari�oeoendereç��������������������������������__��

�:�e�:;'ta f!�nftse:������ cOJ.l1pleto para a respo$ta. '

Exp.eri.lIl'ed.:..

lem
. HOJee I.;__"", .'..... '

'",':1o� alimentos â .preferir ou .......w.................._.........,.....·.,..,..............�

P'�"JI �.� CO '_melhor, de um tipo de regi-

'E
BOLÁ.CHINHAS DE GELA. f�n{�ada co� manteiga� O res- I JII,_,''I. ,S'

, .,,:<me apropriado. Em que con-. �BIL,H
..
,ET "

.

. DEIRA tante da massa, se nao for.

A'
.J:iÍst€; finalmente; o regime

.

Esta é Ul�a l':c:ita deli-' usado, deve tornar a ser em- 1/
'

, '.
'.
tvegetariano própriamente O',' 'S 111'.'1,'N 1

ciosa, e muito original Ex- brulhado . em celofane.

e*" , .

. ,
.

_IA idito? O reghh� vegetariano lJJJl JI
�eriment�.e t�nho a certeza guardado na geladeira, _l�o-.

-

.,' ...'
0UI1A/'ITE TOOO .....

, ,iadmite que se juntem
-

aos
n.e que,' ,g.çst.al'a� .. vam,ente, para outra ocaSla,o. / '" '

..

' 'nol� II.'Jlnl='"JOS .,."::.i'J.i,'.',",','�linúmtos vBgetai.s prédomí- 'AUS.F;NCIA , . ,

I d t (T W) FI I J VI1I<L' ,!;.W
nantes, certos:�li�entos de 1 �grel�n. es. t

'.

.' ora
.

�

.' "
,

'

t'
.

:�����::;�;!',-��:o:: leite, te�:�IS����v: °a�lg:���en� liZ:�:::l::deeà�:��;I:l�·sta- G����r�;�iD: l!!t�A�Ie �.''. D�,�,;; �,::; i" ..
-

,

N -' .gosto que o costume havia .

. �, :

•
"" � "

'essa cencepçao, os que .

.

1 xícara de açúcar masca- ". u.m.a sobre.me.sR muito apre- � ,_;; �
.

.

-

� ..'
.

." feito perdei'. Arruma tuas _ "lH'ati.cam o vegetarianlsmc vO', nada, príncipalments nos, :;;. "?fI ' �
,
_. '&"vivem com ótima saúde.' malas e afasta-te .de quem 2 ovos. I dias quentes, � ,..Contam-se aos milhares antas quando quiseres, '��� 4 xícaras de . farinha de Ingredientes:

os indivíduos que se nutrem mo um medicamento herói- tr-igo."
.,

1 pacotinho dê gelatina
segundo o vegetarianismo co para salvar te� amor, que

I
1 colher de chá' de fermen- sem sabor.

prôpriamente dito, tal' e começa
_

a desmaiar, .. ' "

to em pó,'
.,

2 xícaras de suco de aba-
uual acabamos de. explicar. Tu nao sabes 'i.glunto vale .

1 't; d dt l' o í-
.'

.'
N

f' ' . PI a a e sa . (;,.·x ;
Verdadeiros tipos de atletas, p�ra l;m ,col'açao icar 80; l� colher de chá: de cane- 8 colheres de sopa de açu-"ô;o'a,Jentos desse sistema SIm, so, frent" ao amo!' ê l'

I

,
"".1' .

.. '" .. U 1 " ,vO. .
"

o

d
'ii':'

O I
:. bi

a em po. ......

.fie alimentação.
.

longe o amor,. o • iar üo
J;: dt '1'h "d'" .. 1,.0,. de xícara. de suco de'

.'. f. '7 • •. ,"0"'" ualids .

;'1- e co eI· e noz ruos-" ,

As vantagene, .r'epetímos,
. <lu esquecer as qlla 1 ades cada. limão.

do reg'íme vegetariano (com das pessoas que temos sem- l,I' '. 'd .. , ..' 1 clara de' 0\10,- c
.

'.
.' "..

d .:. '" ' 72 xícara 'é 110zes mOl-
.
a inclusão 40 leite e mesrp..o.1 pIe, .�lan�e. e no.s". tl,Iàrla� das.

-

Maneira de fazet.:
de certas carnes tenras) sâô mente, � uma ausencra 0- Al" '

. da Indía, Amoleça a gelt.i.na em 1lZ'.' .' .

. portlul'a as i'-e S811: ,\"'" g uus cravos U I>muitas; principarmerite 'co-
s .

1 a 'Ig01:'(l}- "in 'I
"

yícara de suco de a_bacàxÍ, 19.

,-' "c.. 3a::rnentê.
" ,OlC os.

_

IDO jã úd�mos porque pôde :(\1aneli'à de taiêr: frio. Junte o restante do su- Tôdas as tercas-feiras Bingo Soe::::1 C::J::J b:ício àg;'
pl'e�ncher perfeitamente á1\ Quem '}:Uais am'amos são lV1istUí"e todos os ingredi- co, hem quen<te e mexa até 20,30 haras.

-,,,
.," .

. �p;rmalid�des aljmentat'es ó, os n'loi'tos; 'e amamo-os por Êm'tes, mUlto bem; e dehe a à gelatina se dissolver com-' - NOTA: -, Para tôdas as_,�estéts wlicita a Di"eÍ;()}'ia.'
que a1iá� é fácil observal':, isso, porque estão mortos, inaSS}l gela'r por algum tem- p1etarriente, Acres�ente o

f
não se fazer·em a'C{)mpall]Jar ae �)essoas' extran�ha..<; a(p�f;e peI? tIpo de regime cita- porq'ue e�tão a'use.ntes, il'Í'e-, po. D'epois faça. bolos MIn-. suco de limão. Ponha meta- �uadro Social sem. estarem mUl1ldas do respectIvo eon­do adIan��.

:-. _, med,ià,\eltne!1te. ausentes. A Il)ridos e embrulhe em pap.el. de desta mistura numa for- vite. É um apêlo que faz o Depá-rtamento' Soeial a todoS'Pela manha. ovos, leIte ausel1�Ia 11ao e ,uma morte, f'elofane,. tendo o -c:uidado de ma grande e leve para ge- JS dignos associacfos.

co� ea�é;.. pão eom mantei- pegu:n.a, mas 5feiSpel'ta, �s i
fechar"bem'a,;; éxfrel�idàdes, i

lar. A outra metade"oeve se�'
!ta, laranjas. anselOs, e -realça as quah�' Guarde na geladeira. até o: posta para gelar numa va-

��moço: s,alada de pep�- da�ef, ç1o' que se'fo�.,. I d�a e� que precisar f�zer os: ,ii.lha a parte, até ficar com ma bacia com água g-el'adã;'e ?11'a,g�lal1dó.; Deixe" gelar'"
r.os , massas, batatas fn-. As vezes o ,amor e um pra- i bIscoitos, -

-. consistência de dara de ovo. continue batendÜ',. até (Jue bem,' Tire da forma e sirva
ias; feijão; xu�ú; frutas. to sem gosto, a quem a a�l� I Qu�ndo isso acontecer cor., Bata então até ficar leve" e ;;omece a tomar ,fol;ina",Es� bOID,:creme d� -chaÍltH'ly""e-'

.

T,)lT'l(Ope: chocolate; torra- i"ênda devolve o sabor. , . ; tI" os 1'010.'\ em fatiazinhas' ,iCrescente a .clara de ovo ;1alhe então éssa massa, por k.bacaxí em '.calda. (TRANSclascomn'1:<nj·c.:2U. ir,\'O"A\ S"j' .'
" 'b··t·l··:J" P' h "}··h ('l'mad'" "',"''''s'''"e:su;:,." .. · .. fo,.·,..·.n'.ORL·D.)·_,.. · ·FJora:

- - v
� , \,'1..[.w !. LVIa nuas e asse em assadeira i,,, ·U«•. on a a Vl'lSI a nu-�. ·ai. _.:,; ... ,.... = _.'-'.u, ..". H. ,

LIRA TE'NIS CLUBE
PROGRAMA PARA O M�S DE NOVEMBRO
Dia 8 - Sábado - Soirée .:....:. Inicio 21 horas.
Dia 26 - Domingo - Cocktail - Início às 10 horas,
'Dia 22 - Sábad'O - Soirée - 'início às 21 horas.
Dia 30 - D(;)'mingo __: Tarde dançante - Início às

horas.

(,
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P A. R A' f E R I QA S,
E C Z E M A 'S,
I N f l AM A Ç·Ó.E S ,_

COCE1RAS,
fRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

�=========':tI'"

•

...

_.....__liI;_.""_'_...._J._.__J '�_'''_.
....
_

_,

...;__..._ :2:!.n�ÓIJ��!�, �n_�-.Q-�f;,;-�e Novembro ·de 1._9_�...2_"'"'·__ •__:.-_.• _:._.•_���. .�•.- ,._._._
.. :._,7_.;.--

Assei·bl
p.... .

L'
•

I t· :0 eslerçe eatarieense através

, _
"

.. ela egls a lia·. .�
,

.

de uma exposição·e ••

A SESSAO DE oa -, FEIUA t"-;chrece ter sido mcum- isencáo viria arruíriar as fj-' piicle haver bem. e:;+'ll' ,i" lJo-
'A. primeira 'E�posi'çã:o quaisquer

"

esêlazecimen'tos
Na sessão de quinta' fel- Gt�!1C�a da. mesma, apenas ;;a- uanças do Estado.' ;vr. Or:;" li isenção pt,�i.t i'dr,' Estadual; .de Trigo, a ser; sôbre O' funcionamento do

ra, o deputado Luiz de Svu- ber se o telegrama do pre- O ueputado VolTie.l' ('oHa- viria pôr entraves à adnii� l'calizadn: em Joa�aba, sal:-I!SíIO, �i"tema de cOllser�açíiÜ'
za apresentou projeto t1e lei fe.�ü\ <te Criciuma tinha ou ço de Oliveira vai fi trrbuna n isuação e por 1;5-:'0" o seu

ta Catarina, de sete a qua- de trígo e-outros cereais- hc- .

autorizando o Poder Execu- lÚO procedência. Ouvidas para discordar do ·parece!' p.n-r ido não podia ap, ová -Ia,
.torze de dezembro vindou- je generalizado; desde os

tivo a conceder o auxilio de f,e35:'ÜUS idóneas, foi

venfi-Ido
deputado Frederico Kil<'1'- Para defender seu proje- 1'0" será instalada no expa- ,Países mais adíàntados até

Cr$ 200.000,00 para atender �u(lo qUf' de fato, houve cs- ten, e !Jnl'a defender (o �d�;;. to, ocupa a tribuna II depu- soso armazém que está sen- os menos providos de recur­

.a?S preju izos causados peln �H.I::�mento P?r parte d .. títutivc de sua aut.u-ía sô tado Fernando Ol ive rrn. do construido peJo Serviço sos, mas queise empenham
violencia da chuva com gra-

f 1'.)'1<:la, e por Isto coneruiu bre a matéria.' Com palavras
- eÚ.l'as

'

e' .de Expansão do Trigo, com vivamente pelo progresso ela
.

1
.,

1 id d 1

I
N d d'

.
. a cooporação da Secretar-ia sua" agricultura,)l�Z?S que asso ,ou o

HH.!IllL.'I'
p� ,1 necessr 'oa e (e. u�n

..
pro- _ () decorre: a '- fiÍl'1I.".3i'i0 precisas com. argumentacão - .

JlIO de Jaragua do Sul, no �\���tf) ao. Governe doo Esta ti). surge uma divergencia 'll- se rena e convinéente, o' no- da Viação,' Obras Públicas As inscrições à Exposição
'(iia 20 do corrente, quando () deputado Bulcão Viana tre o orador e o (lqputado bre representante de Ca- e Agricultura do Estado. Estadual' de Trigo' dê Joa-
impressionante carga dágua procura dar outro -ruruo ao Paulo Marques, o qual, i'].,b ncinhas mostrou �ln'! ;; isen- O _local escolhido, 11.a3 çaba podem .eer feitas n

á

� chuva de pedras, precedi- caso do telegrama dI'! pro- à tribuna, censura (J Iepu- ção de impôsto de vendas e imediações da estação f'er- respectiva Prefeitur:i'Muni­
.fia de furioso tufão, dl�,.·e· testo, e diz que ocas') N se tado Col1aço de Ol;veir" por consignações ora pleiteada roviáría de Joaçaba e a pou- cípal (prefeito J�sé vValdo­
rhou casas e causou enor [,<lÓli'OU; a greve já tel'mjn<'t. :e1' ap,'psentado o.substr.ui., para a Federação ' rla� ('e- cos metros do centro urbano mrro Silva) ou através da
mes prejuízos aos CO-;�'llDS" os operários 'reeeberàp� ( ;>O sem pr ime iro OWi; f a opi- operativas' do Mate 11:\\) irá terá "stands" em nú�ero Inspetoria Regional dó Ser-

Jornal do Povo ,.lU'1:f,nto, e por isto nã� ':ll- :Jião r);; sua bancad,:. 'XI) en- 5�icr!ficar o Esta�l;;, ma" t�-
sufieiente' para comportar viço de Expansão do Tl'igo,

O deputado Bahia Bittc'n- lia a pena peNler tempo com ;;;ejo, Gitica tamb6m, a .'l.ti- penàs será um estimulo ao
mostl'uarios de produtos da Rua Visconde de Ouro Pre-

.

.('ourt requereu voto ·;:ongl'a- nf)\oas discussões SÔbl"� ') a,,,. \;ude de deputado ütacili,) (:oopcl'ativismo, çl\.h impor.
']avau'ra e da indústriá cata-. tp, 51, ,Florianópolis, Santa

tu'�t·;. ... ·i pel<> p.a r,... I \oI 't h ]'. rinense, relacionados com -a Catarina .
. ...,.",_.o. ... s.sagc........ ,"'�; :un .•Q., .

_�'asccYen 0, por uver dar. o +anCla para o probler;1a .da -

.mais um aniVerSa1'l0 de N/io concorda, pon.;rn, o· ;}arp'"êr favorável :1e nlli"ti- carestia da vida é extl'fWI'- triticuItul'a, além de ofe1'e-

fundação do "Jornal do I d'�llUtado Tenório C�lVn.l('an- tutiv() :Ji:'iU saber i;� \) me". dirtária.· ce!', lugar suficiente para

��vo", que se edita \Jlli

It�'1
te, que acentua ter sid,') ilc, . mo .)be:lecia à orientac:àG da Tendo·se exgotad0 a hora cinema educativo, confe­

]âJ, onde vem mantend:') hn- 3.1.10 em sua boa fé. t�u:mdo bancada. Làmenta () depllta- H,gimental, a disc!tiísiío io' rências, etc.,· sendo que as

."hante linha de ati'yOidades ')'; rl'cputanos da UDN. :)"dio do P.lll io Marques que ;l adiada para segnD da .feira palestras de cunho eminen-
j,a defeza do bem e;;tar ;Ja ram fos�e antes oun:la a bane3('a trabalhista e"wja pj óxima. temente prático sel'áo leva-
.�oletividade. Cl)missão de Inqu.érito. )wn.. dandn esse exempio 'l� 'in� dos a efeito em prOpl'i8dad0s

A homenagem foi a!)'ova· 'l'U que fosse uma imert(;iio discirlina, quando·e bem di- Na hora da prorrogação agrícolas nas proximidades
ttIa. .;inl't'l'U de encontrar (1 Tcr- l:en�r:.tc a coesão p::n:tiüúl';a O deputado OlintÍl'J Cam- da florescente cidade do va-

Dia do Comércio (ladr. Está vendo, agora. Ldo PSP e da UD;'.J. 1-'OS requereu prol;rl)gu�ão le do Rio do Peixe.
. O deputado Oscar Hodri- 'JUÚ aquilo não foi mai.':; (lo O' clr"putado Otaeil:o Na,,- da sessiio e foi à tribull'i [,a- O certame de Joaçaba,

�-Jes da N'}va, representante llltJ u.ma protelaçã.o pl'Cpp- cimentr· explica a sl:a aLtu- l'a tratar das reiej'eneias que uesperta o intel'êsse do
ue Joaçaba, reqquel'eu e ju",o "ita), com o fim de fazer de,. di�('lld() que póde ter Q!_ que estas cronicas tem feito País a julgar pelos.lJedidos
�lfjcou um voto congi nfu'l:o<- lU' o tempo apagasse;; de- vergidc. da orie:HaçUi) de à sua pessôa. de informar:ões diariame:o­
tório pela passagem LÍ0 Dia sagl'1'tdável impressão 'do seu .Iider, mas não divergiu

.

Como se h:ate de Ucl3:lI1to te chegado's ao Servico de
1'�0 Comércio. bl'rI+al espancamento. ·do p"ograma de se!] j}Htido. especial, esperamos que o Expansão do Trigo e a> Pl'e-
Em seu discurso, o �lt)bre Hf:, entretanto, neCt!,3.�ida Este, € sempre favilrávü! aú;, <?ÍSCUl'SO seja publü;a 1,) c· feftura Municipal de Joaea-

pal'lamentar enalteeeil a de de os represelltan':.e:; :10 consuJ'nidores, e p'}l' 'i:�to se'. dE.pois estaremos, à postos. ba, será um dos maiores' �tl-
grandiosa contribuição dos Povo estarem' seinpre li I.erta pocli:=t ;,er favol'á VE:l à :S;;l1- timamente realizados entre
i!onrados auxiliares !le Ct>- ronlra as injustiças, e por ção de imposto pal':l ao:! Co- nós, exibindo o que h.i ue
.lll:>rcio para o ptogre.,s() eco· h!'o não pode passar sem o oper3,Ílvas de Consumo. CIJJl- mais moderno em llll:l.quina-
::nGmÍco do País e na-d;�, m�ij� den pTotesto, a arbitr't�l'ie- clui d!zendo que (;0ni.) re- í�-'-" '---1-

-. '��1 ria para trabalhar com ()

justo, por isto, que a (;le� se dade polkial que foi llnl:t- preSê!ltante petebiclLr. ::;cl'á

"

'I· � �. precioso cereal, não exclu-
'l'í.'ndessem as home?lágc1l3 len1Jào à lib€rdade inci\_v.;- semp�'e a favor do'" 'traba- -

- indo adubos e outros produ-
-io Povo. dnal.

-

lhadores, muito' er.'}!:H:;ru .'lS
,;

=
� Ao. I

tos com aplicação na lavou-
O deputado Wilmar DL;':; .Pü�tô a votos o telegrarna leis'''' ql:le ;);:tfã�O·;.'l'C.�rn,�sf,-

-

Z � 1-:; .

=.. ra()ds<1 gl'�Ll1lÍ.llea.
J:equereu fosse, a s.?.lsa:) de protesto, é rejeitado pela .iam contrárias ai}.3 d!i8�jOS _

_

'ervJço de Expansão do
.f�ls-pensa corno pronuncia- :,::>h,l t{ps.;part-iuos. 'colL>r�I(lP':; �do,;g<;y.e):no,_. '�":' "'''l!':.� 1:-'

'0 Trigo fará armar junto à
mento de solidariedarJ.c na ".;m·:i· o "da: Fbancada p:,;;:"c� .':' Nil'i:;menfE�·na·tt!:f!hrj'1., o • ,.; i: Exposição um si·lo metáliéo,
j:asto jubilo dos Con:ercíá- dista

-: e" dos deputado� T/o1_
•

dqJ_llUt:!.o Ea'ulo l\ii:i.H'llUC�. e�- ....... 'ª _-:.
pn��fabricado, com eapaci-

rios. .oey C_ de -Oliveira e Otncl-. c [mil'( que ele nã(. (Ú ;lP(;lr: .., _
- dade para 1.550 sacos, silo

Sô'bre o tema falal:am c i 'o Nascimento. ill"(lndicionaI ao g'l)vêrno, � ':" êsse facilmente montável e

ile}Jutado
•

Otacilio Nasei� m:�.s defenderá sel'Gprc umi1

,,�. "1 �i ..--:t:::ii cw::_O:DO
desmontável, e que o refe-

:nwnto, em nome da b,mcada Aprovado o veto b ,', 'l.r1ministração, PC>l'qve =::
- rido Serviço vende à vista

4:lo PTB e o deputado F!·an· O GQvernador do Estado sem bç·a administr'.lçf\0 não ou em prestações, bastando
('j-s{'O Mascal'enhas em Ilome vetou a lei que mandav;=! pa' _ uma �nt:cada de 25% do VR-

>da UDN.
,. '.

gar o excesso de an:,e,ead.a.-, . �nl r e"
.
de

.

ar.ma �
lar' d'a operação, ,

,fio 2-0 municipio prOdlH(li�>: e Uu 11 � Técnicos do Serviço de
SESSÃO DE ôa. FÉIfU não &r: municinio àl'i'€c�d:-,:

.
.

Expansão 'prestarão aos vi-
As ocorrências de Criciuma .101'. Essa lei h�vià mJl'h�i'do :. só a �xpectativa de . um sitantes da E x p o s i ç ã o

x�v�s �:ú!a��'la���:��ds�� ��:Qd��:a�U���i��:.�'efi���'::� :�:�\:� c���j:a::�!:�: Atenr.alWO OI-lei-na de -O--·I-c-,·-c·-I-e-t-a--H--et--,-,i' ,f\m!Íssão Parlamentaf que 11.0S, porque ficariam .muito )1.bate '0 espírito máis resi!5, 7 -

.

f,j.a Crieiuma para fazer .pl'e,indicados. pôsto,. ontem, tente. Ser asmático é vivel Vende_-se uma. m�sa de
.

: .

inv��tigações sôbre o espan- á, VotCÓl, o veto' for -apl:ova- 3emJ1_re' de 'baixo dessà oba:. Snoocker e um serVlço
' de Acha-se aparelhada para qualquer serviço em B1- ",: .

f;amf'nto denunciado .

relo do..A�<sim, o _exeess') t1e ar- 3essão nervosa e disgolvQ· Alto-falantes" juntos ou se- cícletas e Bicicletas a motor - Ticiclo - Tico-Tico _..

.

hI', Prefeito Municipal Cla- recadação c.ontinnan� a ser
�e. O remédio. do dr. ·Reya-. parados, ambos com seis Carrinho � Berço, etc.

.
..

J1}!lela Comuna.", ' .. �. .distrihiído aos mlfhi:�ipio3 gate, a salvação dos asmâti- meses de uso. Po;ça.s e 'Acessóri.os Novos e Usados:
Nesse documento.' está arre�adadores . e llfi,9.' /I(S' cos, combate eficazmentt Tratar pessoalmente ou Pinturas, Soldagens e Parte Muinica•.

provndo ql;e 'a p'o'licia de ia,. produtores.
. ;lão só a própria asma, cO!r.(i por -carta com DARIO SAN- Serviços Rápidos e Garantido, Exuutado8 por pe.....

t,; �·spanc(Ju os mineiros.e o CÔQPer!tivas de Mate lUalquer bronqUIte crôniCl TOS -:- �ão João'Batista - �oal especiaUzados.
}1OV{) e por isto deve Sf'�,' for- Na ordem do dia fo; apL'E'-

·")u não, tosses, chiadQs, etc Tíju�a.s. - Rua P&dre Roma. 50 -
,

d ·Com o .remédio do dr. ReynDl;lla o protesto junto ao ciado (' projeto do deputado
.c< �ate, as gotas anti'asnJáticu�(ovüno do Estado. Fern:l.1Hlo de' Oliveira, qUE,
'0 [Juramente- ·vegetal, o doeodeputado Barros Le- isenta no imposto de \'enh� te adquire imediato alivio.

tr..os, que �r.teg.:rou a. 'v"'(ltl'l'�.'- e conq:onaco-e� a F'edr.}'� ";;0•• , • i", " �. ," ''', ,. voUand<J sua respiraçãologfE,h() discorda das cOllelrdies de Cooperativas de :Üate �o ritmo natural. Não en-do Relatório e diz q�l()i ;'\)1' "Sal!t<� Catarina". contrados no local, envieméstf: motiv(_" o assino:.! com Contra a medida se mani- antecipadamente, Cr$ 25.()(
re;t,dções... festa c deputado Fl'edericr, para End. Telegráfico Mea,.

V!li, então à tribuna, o I' KueM'eu, que desenvoh"e !:'(�- delinas, Ri!,). que remete­

c:rm.tado Lecian �lo�'ml�ki, rena e �m conduzi;_1a �rrrl1- mos..�ão atendem l8 peh
JHesldente da ComIssa o q:.e ment3.çao. achando que tál reembolso.

TOSSIU ,1
Não deixe que as Bron­

quites ou Rouquidões amea­

cem sua .�aúde! Ao pl'imeí­
ro acesso. de tosse, tome
"Satosin", o antissétiéo das
vias respiratorias. "Sato­
sin" elimina a tosse, da no­

yas forças e vigor. Procure
nas farmacias e drogradas
."Satosin" que combate as

bronquites, as tosses' e aa

consequencias dos resfria­
dos.

fraqueza e

exgotamento
FRAQUEZA E ESGOTA-

}lENTO DO velho e moço,
perturbações . funcionais
naseulinas e femininas,
medo infundado vista e me-

m{)lOir� fracas, mania de sui­
'idio. tiques ne1."'osos (ca­
�óetes),' frieza, desaparecem
�om um só vidro das Gotas
'\'Iendelína$. Adotadas .

n·(}$

hospitais e receitadas di,,·
riamente '[:Ior centenas d.
médicos ilustres, MendeJi·.
nas firmou-se cOmo o .maia
,�ompleto e categorizado re­

vigorante do sistema nerv'o-
80 e .das energias vib.js.
Sem contra-indicação. N�•.
dro�arias e farmácias.

_______..., ... ...._-- ..... .;... . ,_._�.,..__ . � .. ",�...-.. �__,�

,:O·r,·�-::I·,.,.,A. .... 0\ D D L O._.-&�--'.'...<U�rA�: &.. D
� ·:-t;entes:-" Zei:s's: e Rày-Ban

ARMAÇÕES- MQfi)ER:NA·S�P.-ÂRA' CAVALHEIROS, SENHORAS. - ARTIGOS FOTOGRAF'COS
ULTIMl\S' NOVIDADES PARA PRESENTES.

.... o ...._.- .. r-"RUA·· FELIPE--,SC.HMIDT - (Edifício Amélia

, ...
--o

Nelo)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,
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DoeDçal de' CriaDça. Fôro. em geral, Recursos perante o Supremo Tribll-'

Con.ultório� Rua Trajano .{n. Edit. São Jo:r�. - 1· uda,. na.l Federal e Tribunal Federal de Recursos.

�l•• 14 • 16. ESCRITÓRIOS

WLADYSLAVA W. MUSSI
E

DR. ANTONIO DIB MUSSI
-

DIlA.

•611�

Cirllr�.-C1tlllcs Ckl'ai-P.m.

-".,110 MMpteto ...�(!iali..tto 'U DO.NÇAS O. SJlNB(}..

...... ••. mO'dU119. tútodo. d. cli ....a6stiwe • trail!-m.ato.

IOLI'OM)()Pll - RISTS:aO - S.\LPINGOGaAFlA· - ."T.UO.

J",IS.Q 8ASAÍr" .. ' ., ',. ; " .. ii;" . _ .

...."t,erapi. ,ot' ond.. eaft..-.l�ocoaI1l1.410 aaio. EJlUa

'1." • Inf:ra Vum,UI.o.

(;....Uórló: ll11a Trajaoo, •. 1, l� �à�.1It - Idificlo 40 .0.-

...� .

""'11.: D•• , .. l' \ora. - D�. JÍé..1.
Du l' à.' 13 Ilon. - ó;.: ·an_al.
...td'llei. A'falliU Trol1lJlOwlk1, h.

DR. A. SANTAELA
{J'..:nll.� p.l. I'a<!u.ld.d. N-a<!i·j)".l 4, ••IUcina •• U"l••"i.

.... {to Br...il.).
•"ice por eoncuIO da A••1a"neia a Plteopat.l&. &o 'Ot.Crtto

Illl-!:atuuo 40 Bo.pital P,iqul6trteo , ••111dmio J.41el'n. .a

t:.J1Ül l""uaL
"-3!lte:rno da Santa Cal. d. .i..-rle6rdi. do &t, ,. Jallelro,

CUIliet lIédiea - DoeuC'h N.rvo•••.

Couttérlo: adi:ffeio Am4lia N.to - S-I••.

....kd.: :tu.' Boeaiuva, lU.

c-.ltal: Du 11 l. 18 :bora•.

'-'On.·uItõrio: 1.1168. a.aldhci.: 1.88i.

--------_.� .. --

DL JOSÉ' BAHIA S. BITTENCOURT

MeDICO
Clhúe. Ger.l - PEDIAT.1A.

a.. 11' de Maio, 11 - lt.jal
ru:aiUCULTUR.-\ - P8DIATRlA - CLlNICA G.:RAL

Ic-.Uórlo • aealdênda - Rua Buleio Viana n. 'l (I..Ulfo li

S. aal.) - J'lorlan6}1{)UI.
Bari.rlo: I u 17 hQraa - D\àl'iamante.

OLlI08 - OUVIDOS - NAJUZ • GARGANTA.

DR. GUERRI�IRO Dj,� FONSECA

��:a A:panlh.r1m,
'f...ib:çads li" Fenda - allfrator - V,rtom.tro It<I. Rato .1. (,a·

1i,...r.naJ d. Cabeça) - Retirada d. 001')101 .xt1'1lnllol do Palmlo

� 1INfq&.
a..c.ita par. u.o d. Ocalo�

C-alt6rlo - Vi.conde d. Ouro �to D•• - iAlto, d. C....
·...�.w).

....,

Itul••neh� -- J'elip. Sehm1dt, 101. - T.L 1188.

--DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO
CIRURGIA TB.ml.ArOLOQU

Ort.,....
.u....1t6rto: loio .Pinto, 11.

DIa lJ .. 17 diArlament••

llIao••o.·S'b.do�
..... Boealu•• 111,
-

DR. ALFREDO CHEREM
Car.o N.eloDál d••oe� ...DI.

....Ntor do Ho.pit:à)"Co13àla SaDt'Au.
DM!tCU a.rvo.... e m.1tta1�

hIpotIneia s.xu.1..

i' ... Tin4.DH. 1L ..

c.u.1taa. 4a. ti l. 18 bora•.

"D: "-D8.
.... :. Ru. Santo•. Sanl.,... " - �Ite.

DR. MARIO' WENDBAUSEN
Clfal� _Mica ti.......�

4J8iIRtirt. - 8u lol�. Plato. 1. - -'hL li: til..
�:·D••... e ItOraL
......et.c:Ru ..te..... ltalor. a. 'r.l. lU.

DIL ARMANDO'-VALERlO DE ASSIS
MOlCO

..�
'

.. Clialea (aludi da AuI.&lada ....ce.......
pltal de.CarI••••

CUNICA .:emCA Da CBUNQAS • ADULTOS
- .tUarrla -

c..wUólie: aUI NuDe••achado, 'I - Coll.ldtu ia. 11" II
,
.... U U 1'1' lao,... .

I'.
. .......cl.: Ru••areehal Guilh.rm., , - 1'0D.' ,II.

.

Lavando com Sabão .

\?irgen, . Especialidade
da Via. WETZEL INDUSTRIAL-JoinviIl6. (marca registradu)

economiza-se tempo e dinheiro -

D.& JOSÉTAVARES IRACE}IA
.ESPECIALISTA

MOUSTlAS NERVOSAS E lUENTAl8.. CLlNOCA GEK_�L
Do Serviço Nacid'nal 6e Doenças Mentais. Chefe do AÍn.bu1ató­

rio do' Hfgf�ne M.!H.t&! em F'lortauõpoâis. .p8j�uiátra dó 'Hospital
Col:Ô'!Íia Santa'Aaa.

.

Convulsoterapia pelo etetrocaoqne � cardíazol. Insuhnoterapl•
J& SIiké1. M<lla.l·ioterapi$. Psicoternpta.

Consultório "'l'O\'üiol'laIIHmte ,! Rua General Bjttenc�u�t, lflr

iesqüina d.e Anit� Gar ibaldí ),

.

floririo: Das 1-6 às 17,:i{). hor..
Reslde.nda.; Rua Becaíuva, lS9.

. .

- �__._. :� 'I __� " _

DR. 1. LOBATO F.LHO
Ooeaç•.1 do,apaulk.q re...lratóde "

1" U B E lt é ut, O 8 ii'
UOlOORAFIA ii RAD{OSCOPIA DOS I;"UL.O••

Clturei. do Toras

"arLtll.1Q pela '·Faculdade Nacional lIe Medicln., n.tolo,lda •

Tiaiocíruf&,ião do Hospital Nel'h ltamn
..

Cura0 d• .upeeializaçjo peja S N, T. Ilx.interno _ Wx-a••t.wntoa ••

Ciruqia dO Prof. Vito Pinhetro Guimarita (ato).
()ílluilltório: Rua Felipe Scli.midt n. Q.

lJiàriamente, daa lô à. 18 ilora,.

Res.: Rua São .Torge n. 30.

DR. ALVARO OE CARVALHO

Relidên�ia: Rua Brlg'lldeil'o Silva Pie., �/n,' - ,••actu. (ell'.
eara do Espanha}. Atende diàÍ'iámll.nte da. 14 h•.•m diante,

'-:,� "... . _" .:' ..

-E S 'T '1\ D 1)
.

"'DJlL� Ilr&.44;!o
....ÇA•• Onda•• , , 1'011 co••.,IIII.t•••h•.

I'.!', l� _ C". Poalat. 1".

DinfOr: RUBtm;. �I kAltOS.
Gal1tl1ti: DOMINGOS ,. n. AQ-UlJIO•

...r '-:
.

"»re••ntaç�. A, S. Lua. Ltd•.

au :Hnlld1)t Denta., .ii - iO alld..",'

'l'.I.: e':M}�� -- Ri(l d. Jan.it'i).

••prejol' LtctL
.••• Jlelip. de Oitv.lra. 11- !1.- ,••u"...

HU 11-118'11 _. Sio Pauloo.
A8SllUTlilU.I

DR. M. S. CAVALCANTI
Clinlea excluivamente de criaaç••

!tua Saldanha Marinbo, a. - Telefone (M.} 7",

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
CHnla Médica - Doença. de criança.

(Tr.tamento de Bronquites em adultos e erillnca.).
Connltório: Vitor Meireles, 18 - l° andar.

89rárlo: Dali 10,30 às 11,30 e das 2.30 às 1.10 bora ...

Ituldêncla: Avenida Rio Branco, 162 - Fone 1.640.

..... "*"�" _
� .. C�: i!.� .

•.....ir. . . . . . . . .. . .. Cd' MM

N.o bttarloJ'

•..... , ••..... ,., ..••. 'Cr$ 2.....

••••tr. , ....... _..... Cr$ 1I1.'.
.

Ãft,.i'eio. lIleõiiutt... eontf.to:
q. ?rilj.llai.; mnll�o Q,� .p'ltb.(ie.40•• a..........

A Ib-r.tçao nAo •• reeliol"'nb!liu P.t",. --­

.�i'ldofl. 608 art,í,o.... inado•.

DR. NEWTON D'AVILA
Cira,..I. lt'ei'al - Doenças de 8enhor8.ll - Proctolol'l.

Eletricidade Médica

Coaanltórlo: Rui! ·vitor Meireies n. 18 - Teletone' 1.107,
COQllultn: As 11,30 horll8 e à tarde das 16 horas em dianUl.
Residência: Rua Vida1 Hemo!, - 'l'ele/ooe 1.422.

ADVOCACIA

R:JBERTO W. S H\AIDT
HEITOR STEJNER

SOLICITADORES

Advogada Comercial, Civil e Trabalhista

ESCRITÓRIO:
Felipe Schmidt -- 42-A 10 àndar sala 1.

ADVOGADOS
---'--_--------_._------_ ...._.

DR. MltIUO LAUlttNDO -

e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

Tl'ajaaGFlorianópolis -:- Edifício São Jorge, _
l'ua

12 -- 10 andar -- sala 1

Rio de Janeiro -- Edifício Borba Gato,
Antônio Carlos 207 -- sala 1003.

Aveni4a

CLARNO G. GALLETTIDR.
- ADVOGADO -

"oa Vlto.r
.. Melrellü: ip. - Fone, 1.461$. - Floriall4.-Ua.

Advocacia e Contabilidade
DR. ESTEVAM FREGAPA1'1I

- Advogado :-
ACACIO GARIBALDI S. THIAGO

.

- Contabilista -

Edi..fiCio "IPASE" - 5° andar.
----- ----__ .-

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- AIWOGADO...;

Caixa Po.tal U8 - ltajaí - Santa C.tarl••
---,__ .

Instituto de Beleza «Marabá»
Onduiações, perm'anentes, rnanicuri, pedicuri, Um·

peza de pele e tintura para cabelo.
TÉCNICA COM 13 ANOS DE PRATICA APERFEI·

ÇOADA EM SÃO PAULO.
Mme. AUGUSTA - Rua Fernando Machado, 28.

Navio-motor "Carl· Hoepcke"
RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

.

V���lt8 .��tr.e ��OJUANÕPOLIS e RIO DE,·JANEIRO

Escalas intermediárias em Itajai e Santos. Bendo neste' 1iltimG .penu

I)arl Q movl.mento de pa8saréiros,
. PROXIMAS SA1D�!

I
�e ITAJAf

.. 'I, 26/0utubro 31/ouutbro" lo/Nàv�mbÍ'o- �

-5jNo-vembro '1;Novembro 12/Novembro 13/Novembro
17/Novembro 19/No�embro 24jNovembro 25jNovembro
SO,iNovembro -2/Dezembro 7IDezembro S/Dezembro
12/Dezembro 14jDezembro 19/Dezembro 20/Dezembro
0, horãrio de Florianópolis será às 24 boras das datas indieadaa.

Para mais informações dirijam-se à

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCKE

. Rq& Deodoro - Caixa· Postal n. 92 - TelefoD!!: J.212.

IDA

lrarmacias
de' Plantão

, .

VOLTA
dll SANTOS

M�S Di<; NOVEMBRO
10 Sábád.o - Farmácia

I E.sper�nça _ Rua' Cóhse­
lheiro Mafra .

. 2 Domingo _. Farmácia

Esperança - Rua Conse:o
lheiro Mafra�

8 Sábad.o - Farmácia da
Fé - Rua Felipe Schmidt..
9 Domingo - Farmácia

da Fé, - Rua Felipe .Sch­
midt.

15 Sábad<l - Farmácia
Moderna --:'" Rua João ·Pin­

to.
16 Domingo - Farmácia ..

Moderna - Rua Joã·o Pin­
to.

22 Sábado - Farmácia
Santo Antônio - Rua João
Pinto.

,
!

1
I
I

C)��Ã� �:RCtAt
'" ESOECAUDt nf
����;rr_""�""�"""".:-'''' _. �.��.
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Florianópolis, Domíngo, 2 de Novembro de 1952' 9

Um
..produto digno'
.do mundo

.,

.Apresentando o Novo ltJoclêlo "120"

.A qualidade do DUPLICADOR GESTETNER - modêlo
. 120 - se faz notar em todos os serviços que éle

·realiza. Desenhado com ° objetivo de reunir, numa só
,

máquina, eficiência e presteza - à altura das cres­

centes exigências dos trabalhos de escritório - e à

1amosa tradição GESTETNER, o Duplicador 120

produz cópias perfeitas, oferece gran�e �im�lici.dade
no seu manejo, apresenta uma aparencia sóbria

e elegante e é protegido por uma garantia que inclue

visita mecânica mensal por 12 meses. Peça uma

demonstração, sem qualquer compromisso de sua par­

te, no momento que lhe seja mais conveniente

.. � .

�J#'"�)'7:::;l0�
--

.

f. RAMOS SI A "Comércio e Agências
Ru 1 João Pinto, 9- .. fpclb .. -S';.a� Catarina.

S'. Du casa PRDIT
RUA DA QUITANDA, 45·1' ANO.-TE!.. 5Z-2033

i
.I

ISociej.de Cal.
de -,vicultlra

.

Em :n de outubro de ·1926-
fliJ1dava-�e, nesta Capital,
(�t)!flo· fi denominação de Grê..

mJ,) Avícola de F'lorianôpo­
li:-; <I atual Sociedade Cata­
rin euse de Avícu ltura .

A" 'tradicional entidade,
que fQi, não há negar, a pre­
c nrsora e difusora da aVÍ­
cultura « racional em nosso

meio, conta, em seu acêrvo,
dentre várias· outras 'reali­
zaçôes, com a promoção de
2t,

-

(;xposições avícolas.
Constitue, presentemente,

urna das grandes preocupa­
I
cões da referida Sociedade
; construção da sua Séde
�(lc;al. a fim de que possa
desenvolver, mais e melhor,
feL. \ asto e interessante pro­
g rama de incremento à avi­
cu.tura.

A instalação de uma cen­

tral de incubação e do mer­

cadinho de produtos avíco­
las, tem como o funciona­
mento de um curso prático
de avicultura doméstica são
rca iixações que dependem,
r-xcíusIvamente, da casa pró-I .

.

1l1'1.\",
Em comemoração ao feliz.

evento, será realizada, ao

.rne io dia de sábado próximo,
dia 1o de novembro, uma ca­

pr ichosa galinhada, na

GrHnja Saíra (Abrigo de
�'T cn o res) .

tJ.' sócios interessados de-

I ,'tU,(j se entender com o sr..

.l'{a 1'1 �l Alve,;; d,e �ouzn, Pre-

I
,;iUt:ltco::; (ta 0. I..J. i\. ou qual­
'lUH dos demais Diretores.

,

f'!,�!t P�!RRÇ.!!!!!��I.este CONCURSO (D. O. 10-10-52).
Enviamos para o INTE�lOR pontos completos

de todas as matarias, de acõrdo com o programa
oficial, organizados por profs. do D.A.S.P. por RE­

E::.\IB0LSO POSTAJJ, ao preço de C�$ 250,00.
Façam seus pedidos ao I.N.C.A. - Práia de

Botafogo, 526 - RIO.

dores para as duas novas indústrias, permitindo um cor­

respondente aperfeiçoamento técnico, tanto dos meios de

produção quanto das qualidades estéticas do produto.
Insusceptível de industrializar-se, por fôrça de sua na­

tureza eminentemente artesanal, o teatro, com tal ·C011-

corrêncía, teria que perder, forçosamente, no campo eco-
ROBERTO BRANDÃO

nomico da conquista de mercado, isto é, de público, Tor-
Ainda outro dia, numa conversa vadia de redação, nau-se, pois, uma fórmula de criação artistica economica-

.Pedro Dantas - esse admirável sr. Pedro Dantas que, t d-

meu e supera a.

.roubado hoje
-

à literatura pelo jornalismo, permanece Daí, o progressivo. afastamento que as gerações
zontudo uma das mais lúcidas e aparelhadas in tel igên- �:ol1tempol'àneas do cinema e do rádio, da arte induatria­
cias criticas que possuímos - chamava-se a atenção pã- lizada, em suma - vão manifestando" em relação ao ar­
.ra um episódio de que se fez testemunhas ocasional: as tesanato artist.ico do teatro. Porque este se torna pro-
.reações de dois adultos que acabavam de travar conlÍeci- g'l'e,!sivamente mais caro em relação ao poder aquisitivo

Vendedor-oRepresen­:'mento com uma nova forma dé expressão art.istica. Eram, geral e especialmente com referência ao baixo custo das
Eles, um casal de noivos,' cariocas ambos, nascidos e cria- ditas formas industr iais de diversão e cultura,

.an"e de L•.vrosdos nesta outrora amena cidade de São Sebastião, e que, De maneira que um público cada vez mais amplo vai I I
-entretanto, só agora, às vesperas de casarem e darem ge� sendo atendido nas suas necessidades estéticas mais ime- .Imnortante livraria do Rio de Janeiro, especia-
.ração a outras criaturas de Deus e delas, .tinharn ido, pe- diatas de maneira proporcionalmente cada vez mais aces- Iista em livros de Medicina,' técniccs; Agricultura,:::Ia primeira vez a um teatro de declamação. De forma que sivel. Mais nccesaível tanto aos recursos económicos Veterinária, Arte etc., dos mais renomados autores
-a nova arte com que travavam. conhecimento era esta 1 quanto aos pressupostos cuiturais :que seriam implica-

I
estrangeiros, desejando amplíar'.o 'seu volume de

·:muit.o milenar arte dramatica, contemporânea das pri-' cões 'necessárias ao devido entendimento e apreciação das vendas, procura pessôa ativa e competente, 'bem"::-meiras manifestações esteticas da história da aventura' diversas 'manifestaçõe� da criação artistica. j conhecedora do ramo de Iívros., Para a venda di-llumana sôbre a terra.
. i x x ,x

.
"

'. retamente a parfículares, a praso ou á vista. Car-
Claro que o amoroso casal já possuía uma larga ex- E, assim, chegamos ao terreno estético .do fenômeno, I tas :pal'a a C�jxa Postal 4.106, Rio q-e -Janeíro, cem::p�riência -de casas. de espetáculo desde a infâneia: os ci- Iiretamente vindos do seu campo social e, mais especifi-

..

referência, experiência que possúe de venda. de li- Inemas, 08 auditórios de estações radiofônicas e até mes-, camente, economico. Para o apreciar-emos de maneira .mais vros, etc. r.mo as plateias teatrais em cujos palcos se exibiam espe- direta, voltemos ao. episódio presenciado 'e narrado por-taculos musicados, Espetaculo dramático, porém, aque- Pedro Dantas r- ° do. 'casal de 110iv09 'que acabara de assís­}e era o primeiro qúe se, proporcionavam, já grandes e til' teatro dramático pela primeira vez.
�oivo8,' porque, afinal, na celebração duma data qual- A reação de ambos era de decepção: além das perso-''luer cara ao romance deles, acharam que era tempo de nagens entrarem é saírem por umas portas que a gente.,,conhecerem aquele desconhecido: o teatro de declama- não via aonde iam dar, a verdade é que, durante toda a
�ão.

peça, nada acontecia, a não ser aquelas personagens a
x x x C01lVersar, conversar e nada mais.

Já aí, Pedro Dantas me chamou a atenção para êste Aí está, com efeito, a repercussão exata de uma re-:fato novo, que cumpre considerar: começa a existir uma presentação teatral deveria despertar num público artis­
:geração, oi'a a fazer-se adulta, que não conhece o teatro; ticamente formado' e

.

condicionado, no campo do espetá­'- seja num sentido figurado de não o conhece.r como' culo, pelo cinema; �stranhesa, à imobilidade" cênica da:público habitual ou mesmo ocasional dele, seja. no seu- .narração, não permitindo ao espectador acompà�har as:iido concreto de o deseonhecel' literalmente, como o ca- "personagens e sobretudo' a ação aonde quer que se des­·,�al de noivos cuja experiência testemunhou. Aí está o loquem, e a consequência ausencia dessa própria ação,'fenomeno social, que cumpre, de passagem, assinalar, pa- isto é, de ação direta, assistida, que se converte, no tea­:hl" depois, lhe extrair as < implicações estéticas corres-
. tro, em ação indireta, referida no dialogo, que reduz a'Pondentes. : represent.ação àquela "conversa, conversa e nadá mais"

Socialmente, o fenomeno decorrerá, d!)cel'to, de um de que .fala o casal de noivos de Pedro 'Dantas."eomplexo de fatores, de caracter ou origem preponderan- 1 Ora, essa "conversa, conversa e nada mais" é o quetemente economicos, que convergem para um mesmo re- caracteriza o teatro aos olhos das gerações condiciona­;;;ultado: a industrialização e consequente democratiza- das pelo cinerha e pelo rádio - veÍ<:ulos ambos de cria-5ão dos veícu'los de diversão e .cultura. Os grandes agen- ção artistica cuja mobilidade permite e quase impõe a­'res desta reforma tem sido o cinema e o rádio. Obede-
. c0!11panhar a personagem e a ação aonde quer que uma

. e:ndo ao principio industrial da produção em massa, da e outra possam ir. Isso criou um sentido de objetividade1mba de montagem em série, os dois meios industriali-
'

e imediatismo tão completos na representação das reali­zado.s da expressão artistica puderam, por isso ,atingir dades artisticas (mesmo quando estas sejam as mais sub�'�amadas cada vez mais amplas de público; a um custo, jetivas ou remotas) que acabou- por impôr tais critérios
.�o�sequeritemente, cada vez mais baixo, per capita. Esse de facllidade corno padrão do. desejável em matéria debaIXO ClHJQ \::tE··:;-ef):,ri!Ton h1cros c.ada dia. mais compeilsa- necessidades e julgamentos estéticos. Donde, uma acces-

'QUASE�APOLOGO
ANTI-TEATRAL .

,�
, I

sibilidade estética maior para o cinema e o. rádio, menor
para o teat.ro.

xxx
.

Ao narrar o. epísôdio, Pedro Dantas reporta-se à sua

semelhança às avessas com o que se verifiéava em rela­
ção às gerações mais antigas à época em que êle, Dantas,
teria pouco mais ou menos a idade do caSa'1 de noivos de
hoje' o qúe então havia era os que nunca tinham ido ver

o ci�ematografo e, muitas 'vezes, q_uando o iam, aconteçia.
decepcionarem-se com aquelas figuras que nada diziam
e afinal não passavam de figuras, �iguras e nada mais.

No fundo, a mesma incompreensão diante dos meios
de expressão próprios de cada forma de criação artistica.
Com uma vantagem alarmante para o cinema qU,e faz t64
mer um ·pouco pelo destino do teatro, �cuja àise atual
não é .apenas n·acional: as figuras cinematográficas ti­
nham em si os recursos para, nestes poucos ano.s ·em que
Pedro Dantas nos dá seu testemunho;' tOl'narem-se cada
vez, algo mais, muito mais que "figuras, figuras e. nada
mais"; enquanto que o. teatro, nos milenios que viveu e

nos que possa vir a ter ainda de vida· (que Deus lhe dê,
::unem:), não possui em si condições para, sem abdicar
dI:! sua llatUl'eZa, deixar de ser apenas "conversa, conver­
sa e nada mais". O que, com sucessivas gerações "faci­
litadas" pelo cinema e pelo rádio, constitui um perigo
para o teatro e para a cultura (pelo menos, o tipo de
cultura ·em que nos formamO's, -nos outros, menos "fá�
:::eis"). (Agência NacionaI). -

.

/
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,o ESTADO '-

'As Violências de
.

Criciúma . :!:!A�ml[,ou�RM!!12D!qR
espalhafatoso procurando I? �e crítica �u de

resiS-, I a,gress�o .Índiscrim!n a d a Pia, das �n:estig,a?õ.es.e
des-

I
lata, na Cordilheira dos An- SEGUR.�NÇA ••

DIZ A

intimidar pelo porte ostensi .encia. Confundidos na mul, contra uma população or-! te relatório, a fim de que des.
_

AERONAUTICA
'.'0 e volumoso de armas de sidão se ac.havam t��bém os deira e inerme, em despres- _� snr, Governador tome as I O. avião teve que descer O g�biI�ete �o r�ini.stro é.a.

agressão. Elementos desa- srs, Prefeito MUlllcIpal e o : tígio de autoridade e de- providências necessarlas, I devido a uma falha no mo- Aeronáutica distribuiu a se­

j nstados ou recalcados que, r�iz de Direito, além de vã-l pondo contra o poder

cQ,ns�
dando delas conhecimento 'a : toro Caf� Filho e ?� dema.is

I
gU,�nte i�!ormação:

a menor' esbarradela numa rras outras pessoas gradas 1 tituido : - O Executivo; esta Assembléia. J passageiros do aVIa0 foram O aVIa0 11. 2041 da FARs-

calçada, estão querendo ar- que aqui depuzeram.
,

30) _ Das
_ pessôas ouvi- Florianópolis, 28 de

OU-, conduzido�
ao �otel Presi- q?e �Oll�uz.ia o sr

..
J.QãO Ca-

rancar o revolver e gritan-
_ Res�alta-g.e q.lle houve a-' das, poucas fazem referên- tubro de 1952. dent� �eron. SItuado nas fe F,Ilh?: vice-presidente .da

do: "você pão sabe com çao intempestiva e contra cias a possível presênça de a.) Francisce de Souza proximidades. Todos os ocu-I República e sua comitíva

quem está falando". Como producente da auto:idade i elementos extremistas extra-
,

Neves _::_ Relator �antes do ap�i"elho estã.o' co� destino a Santiago dlb

se ainda estivessemos na. ;.ue c�n:p;,:ndou;" Q

C,.�ntIli!�n� li nhçs às ativi4a�es dos tr�- . _�ot�,:da l(edaçã?: ,,Quart-. Ilesos e am�nha prossegui- Chll�, fez �m �QUSO, CO�(l;
época dos privilégios! Feí- ce policial chegado, de FIo- balhadores, porem, acredi- dó, na Assemhléia, ante- rão viagem. medida de segurança, no ae-

t.o êste tôsco esbôço, não rianópoâis, .entre�à;� �7 e 201 ta-se que tais elementos ônttim1}Qi pôsto a votos um NOTA DO SENADO. . ródrom? de Uspallata, na;.

Iremos imitar os demais, ho.r.as �d� .dl�_ 21, "ra�ao por t tenham procurado ínf'íl-. telegra�a A de. p.l'ot�sto con-
. � �e�a cl� Senado dls

..tn-, Argentm.a... ,"
"

,

.

"

descendo a acusações. I1'e- que:a opmrao .(,publIca de i h·ar-se.. ,tra,as violências acima COD1- bum a imprensa a seguinte A equipagem e a segura-
1110S relatar, colocando-nos Crlciuma por todas as suas.l 4.0) - E' evidente que ] provadas, a ser enviado ao nota : te: comandante - tenente-
na posição de pesquisador ��àsses sociais,' sem. d�s�in-! existem culpados a tecla- sr,' Governador, o deputado "O avião especial da ��B , c()rone� a:ia�ór Paulo S�
que recolhe os elementos' e çao de cures _partldanas, \ mal' punição, mas-isso e da Prancisco Neves, que ha- que, �ransporta a .comltlv? 1 br�l Rlb�ll'O Gonçalves; pn-,
0" coordena: a) este inqué- verberou tal atitude. alcada do Exmo. Snr, Go- via ocupado anteriormente presidida pelo vice-presr-j meiro piloto - tenente-co­

aito constatou que houve O comércio e a indústria ve�'nador do Estado, que, i-tribuna para condenar es- dente da República, sr. Ca-J ronel aviador Atila
.
Oomes

em Criciuma uma greve dos chegaram mesmo a cerrar sem dúvida, não emprestará sas mesmas arbitrariedades, fé Filho, e que está a ca- i Ribeiro; segundo piloto -

mineiros de Carvão; esse suas portas, o que é com- seu .idôneo aval a tais atos; votou mansamente com ,a minho do Chile Para ,a pos-' major aviador. Deoclécío Li­

movimento, como sempre a- preensível. Se a .�ut�r�d�-l bancada- udenista, contra o se do nov? �res�den_te da- m� �e Siqueira; sub-ofici�t
contece na linha de suas de, de chegad�.la d.lrlgIa! 50)"':':_ Tem procedencia, I protesto! O líder trabalhis- �uela Repúbliea ll'I1_la, �o- Ma.rlO Carvalho Ro�ar, prt­
tradíções, provocou paralí- populares um tao estranho I portanto, a, denuncia cons- ta (1) Paulo Marques tam- freu uma pane. FOl feita meiros-sargentos Jaime de

zução das próprias ativída- e agressivo convite, seria I tante do telegrama dirigi- bém -ficou a favor do gover- uma aterrissagem forçada, Medeiros Coutinho e Rubem.
des e repercussão em ou- de esperar alguma reação. I do a esta Assembléia pelo no e recriminou o dep. Ota- perto_,de Uspallata,. numa Martins do Nascimento; ter-
±las atividades correlatas, Mes�o assi.m a população ! sn�..Prefeito Municipal de

I
cílio Nascimento P,ar votar pl�nic,ie dos. Andes, na �ron- ceiro sargento Antônio Rratli

(;om aglomerações dentro da se pOltou aCIma da provo· enCIUma. a .favor do protesto, levan- telra do ChIle com a Argen- lio de Medeiros e taifeirO'
'()1'(lem e do máximo respei- cação, não ocorrendo a me- (jQ) - Assim, som<Js de i do-o a declarar

.

energica- tina, nas proximidades do Virgílio Gomes NogueÍra J1'.
to e acatamento às autori- 1101' resposta. parecer que, esta Assem�! mente que sempre que o lí. vulcão Aconcagua. Estão to- O comandante envíou rá-

<elades; (depoimentos dos d) Houve, algumas bléia deve protestar junto
j
der estivesse contra os ope- dos passando bem e aguar- dio comunicando ter feit8'

snrs. Paulo Preis, Prefeito prisões: do operário João ao Poder Executivo contra· l'ários e a poHtica do Presi- dando socorro, o que já foi

I pouso normal, às 13h55rn.,
'1Vlunicipal, Ernesto Bianchi- �!o.rentino, o qual fO�,tl'ans- as violências q�e foram pra_._ldent� Vargas, .ele,. deputado p:'ovidenci.ad� p�lo Ministé- l.oca1, e d�colando às 16 ho-
l1Í Góes, Presidente da Câ- ferIdo para a cadela de ticarlas remetendo ao Ch,e- NaSCImento, 'flcana contra rIO da Ae!onautIca. las, local.
�mara Municipal, Abdon Tubarão; de um tal Cardo- fe do Podét Executivo, có': o líder.

-

o',

'

_"._,,,._..,_;_,.o_o_
'

,'-".....0,...0---

Francisco Alexan d riu o, so, de Içara; segundo infor-
. -."'

.

,

AG'RADEGIMENTOJuiz de Direito da Comarca, mações pOi' motivo de segu--
,Antenor Longo, Secretário l'ança; segundo consta, dos '0 operário gráfico Valdemiro Orlando da Silva, por
.(la Associação Comercial de cidadõas,' entre eles Ernes- A Qu-'as'e' T-

_. f_a.g,e'd,'1-a illtermédio deste jornal, agradece �ws srs. drs. Newton
Criciuma, Roberto Bessa, to Lacombe Filho, não pu- _

Ávila e Renato Costa, pelo interesse que demonstraram

Gel'ente do Banco Nacional "�el'am sair de casa, por mo· Os alunos, toma<:t.)::;_ de; José de, Bastos Jr. fragmen- em pról do seu restabelecimento, e torna êsse agradeci-
«lo Comércio e demais pes- tivo de seguranç.a. _ urpresa, ficaram 1)0:' mo.. tos de .éstilhaços )10 tecido mento extensivo a Irmã Edevina e a todos os enfermeÍ-

�ôas constantes do item I O operário Francisco Pe'- mentos sem sabei' o ,que fa- musé1l1l,l.1' e alL�lO Waltol1 ros e enfermeiras do Hospital de Caridade.
i!êste relatório). riro Franco, residente na :-.:e1', ante o inopinado do fa.. Carella;, idem no pescoço, Florianópolis, 31 de outu9l'0 de 1952.-

110��s�oq��a ai� !� ;�1::1!� �i�lad:ed�:�t' ��l;� �7 f��� :��:a�;��::�, àopg��e:�:�l��'��:� la��de;;�:i:��.úos s€ encan- F·
-

d «Semana do COII�
te, terça-feira, :não houve :uaCla foi inopinadamente Silveira d'Avila, que t1,3tava �,�,'anll111_0ena,luCestoad(0""eSl,'.ati'Asfmate-�ór�·1·lC·OO' Ina O.S bate à Leu,.),f'ertl1rbação da ordem, nem agredido" recebendo ,- três dm a granaóa na lllão e ('S "v •

\Clepredação e nem desacato c:ê1cetadàs - :,_de um_,pólicial ;t]Ull(lS Edmundo Jo·;e de Silveira d'Avila, depois de
_ Aqueles.que, neste dla de -RIO, 10 (V.A.) _ O pre­

ià qualquer autoridade; vio- preto' e- gordo, -fedndq' sua Ras-tos J1". 'e Walton CH11el1á. operado" ·se apresentava luto, de trl�te;r.:a e de sauda- sid�nte da República assi-
1(mcias policiais, também paleta esquerda, confor�,e 3stes mais próxImos daque·. bem, não inspirando cuida� de, vão levar ramos de flo-

nou decreto dispondo sôhre
11ão houve, com exeção de 'lte;>tou .0':8nr: hD:r:' Mallif 1€ oficial-instr-uíoi.. dos o seu estado de saúde. res para adornar as sepul- a c&brança.do sêlo adicional
.espancamento do operário Zacharías.- � Na aUla, recebendb im:· CAUSA: DEFICI.'eNCIA

'

turas de seus entes querid<Js e que não o contiver, auto-
da CBCA, Fl:ancisco Pedro e) ,- Todos Os que aqui - irucão, os alunos Zizimn DE CONSTRUÇÃO DA que ali repousam até a ete!:- rizada pela lei n. 909, de 8
Pranço,' que declarou ter o foram ouvidos, e às pessôa:s, Mo;'eira, Edmundo José de GRANADA nidade, d1lverão recordar as de novembro de 1949.
seu espancamento ocorrido com que pale'stramos em [l,.stos JúnioT, Waltoú Ca- Procurando conhecer da palavras de consolação do Ao submeter o deerew ao­
na terça-feira, de, tarde Criciuma 'são .acordes

.

pella, Júlio 'fiziano Baza- �ausa ou ,causas do aciden- Apóstolo São Paulo, as chefe do Governo, o minis­
(dia 21), quando vinha com- ignorar ii' ..existência de in- clona Dutra, Sidnei 00 La- te, foi-nos adiantado que a- I quais, ainda hoje, apezar de tro da Viação lembrou ha-
prar medicamentos para seu filtração 'de agentes su:b,,=er- );0, Décio Jos,-� do Lago, ?au- penas é responsável por �ssa : terem sido pronunciadas há

ver a citada lei autorizad
filho; hóuvera agiomerações sivos' BO; movimentõ grevis- lO Carqoso e Léo M. Coüti- ocorrência, segundo as pri-: seculos passados, ainda re-'

o Pod�r Executivo a real:
�m frente a residência do ta aueq.itando . alguns -lIa n1.o. ! meiras pesquisas, li defici- percutem nos coraçõeEt C1';�" ;

zar durante uma' semana
1Sl).l'. Hiriberto Hulse, nas sua possibilidade: ,Estes, passados OR pri- ência da construção da gra- ,�os, _

como a mais doce ex-:
que se denominaria "Sem

tardes de segunda e terça- 'f) -'- Quanto à aglome- meiros inst�:ntes de tensft.o 1,,1Ulda, DMB, ofensiva. , pres�ãq da, verdad,e da

.110,8"
i
na do ,Combate à Lepra.:::iéira dias 20 e 21 -do cor- faÇão defionte a casa do' Ilervosa, pl'ovocada p�lo. 1- FIN(pJ�R�T?, .. ,

sa F'J e,�la.·,noss� n.ons,clente I
uma emissão' de� S'elo,('-pós-

rénte; a inesistência de vio- ' mr._Heriberto HulSe, é ex- tl<,sperado do aconteenuen-, Na PolIcla MIlI.f;ar haverll Es,perança,-na VIda alem b· ! tais cUJ'o produto r rt
1
'.

1"'" I I" 1 1 f d f
., . ,. ,.

I
I

"
eve e-

ênclas po ICIaIS e as ag 0- p lcave pe o ato e ser o tlj, .atende'ra'1l logo 0" 'er.1- 'o mquento teclllCO para a- mu o. , r ria em favor da Federaç-
'

merações são afirmadas; pe-. mesmo representante do dos, providenciando, jn,nto I pura]:, definiti':,amente, .a, �quelêS\_,__qUe repousam �e- das Sociedades de Assiste:
Jas doz� pessoas cujas de- 3indicato dos MÍneiros o ao Comando Geral, a- sua i causa da explosao, que la baIXO daquelas lousas SlU1- cia aos Lázaros a fim d

"

I
-' -

t' d t' I d
.

t' f' H" t' d 'd' 1" 1 d t
'

- e ser
c araçoes cons am es e lU- 'qua'" evena es.ar em reu- trans erên�la para, o ' OSpl- 'c.us an o a.vI a a.que es

nu-I
r·

"',"s
e mO es as, ou. n.a.que., aplicada ,'em beriefido'; ti�s

'

quéritó e confirmáda's por :lião permanente, envidando tal de Candade. htar�. - ks monllmen�Og artIsbcos e filhos sadioJi dos hansenia-
todos quantos ouvimos na esforços para achar uma' NO HO�PITAL DE. _ 5unt-uQ'Sos, nao morreram, 110S.

'

cidade de Crieiuma. i solução. E, nessa esperau- CARIDADE nà!J ,dormem o SOU? etel:no, Ic) - que no dia 21 (ou- ça, estariam não sômente os As l(l horas a nossa re- I· I I d ::omo apregoam mUltos. El!)�
I'V tirubro de 1952), às 18 horas, ! trabalhadores coínõ a Po'PU- portagem esteve no Hospital, a)Or· .a.8 - .1-, .{:H�H.a�m.-&}l�dão .

.daquelfl3 8n ...S'. ,,-------"houve como que um divisor j lação em gerar da pacata e de Caridade onde se avistou raZ Costa "rau)·D 3ümb1'as, no sIlenCIO daqU'�-1 .

<le água: às águas de or� laboriosa cidade de -Crieill- com o Comandante da Poli- fi· la" moradas, o ressoar da, Dois lotes de terreno no

dem, do sossêgo e da tran- ma. cia Milit'ar CeI. João Alves Entre os decretos assina- tr.ombeta final, quando e\1· Bairro Glória em Barreiro�..

quilidade ficaramepara tras; I g) - Segundo a pal�vra Marinho, Cap. Timoteo Braz dos na Pasta da Guerra pe,· tão serão chamados à rl:m!i· ._.(�o._.()._.()__()..

E porque entre as dezenove, do sn1'. Tte. Carlos AlCIdes Moreira, e outros oficiais e lo sr. Presidente da Repú� dade suprema da Vida et"'H'· mo sono um ente a quem a":
e vinte horas chego.u a 3.'0-1 Lauth, teriam 'ocorrido a1- alunos daquele Curso, pro- blica, figura o da prornoçãJ na, tia vida que é· c�eia lie mamos estremec;,lamente� t\

torid�de incumbida .�'� ,man·1 gumas provocaçõe� de po�u- curando ouvi-los sôbre 'o 1a- ao posto de Major, na arro:'! gô�o! terrivel essa hOl':t em que",
ter a ordeU). e a:parelhada jlares, quando' a força, am� mentável acidente. de Infantaria, do Capitã') l';mbora a esperança que (,·ebalde procur�unrls aqlie­
para isso .Ai, confórme à-' da no ônibus, ia chegando a O CeI. AméTico Silveira Manoel da Paz 'Costa Araú- m:s alimenta '1 �fé, é huma.' t.er aquele coraçã(1 qae ces­
firmam as pessoas cujas 'de- Criciuma, inclusive algumas d'Avila, nesse instante; se jo, que vinha servindo, na no que esta separação. ;.,(:.

;

sou de bater e nada mais a-'
clarações constam neste' in� vaias. Mas, é o próprio te- achava na mesa de operação. 16a: Circunscrição de Re- rrentânea,' nos enche de trH- braçamos do qU;J um cada-,
quérito, à chegada, do' novo nente quem fala: não sabe sendo' .ate'ndido pelos médi- crutamentl),' nesta Capital. tezas e de 'dore .. , fazenàv" ver hirto, frio e pálido, que
contingente, sob o comando quais eram seus autores. cos Godofredo l3astos Filho A llotíéiâ, alegrou a quan- nos, verter lágrimas de S�l,1,' se apressam em R,n'H,ncar'�io
do delegado da ordem polí- Conclusão e Rosário de Âraújo, este, tos· tem o privilégio ,de Ç..P< óHles!

i
110SS0 seio. para 0- entregar

tica e social, houve violên� 1°) - Até às 18 horas do diretor do Hospital Militar. nhecer o Májor Costa Aràú. "Tragada foi a morte na ao sepulcro que ::1'3 cerra pa-.
das, as quais se COJ1Suma� dia'21 do corrente, desde o não sendo, por isso, possi- jo. vitória. Onde está Ó mc;rtf' 1'a sempre; MAS qclandQ nos
ram e se constituiram de início da greve, não' 'houve y-el conversar com aquele O Major Costa Araújo gc- a tua vitória? lembramos da fide1idad&
agressões a cas'sê-tête con- violência policial, com exce- oficial superior, cujo relato za de merecido conce-ito, não' Porém graç�s ,� Deus qu� com que sempre and0U: nos
tra uma multidão inerte e ção do espancamento do ope- do fato seria de' suma impol'- só nos meios militares, quer nos dá a vitória por Nosso! caminhos de Jeová, a morte
boqui-aberta, que, devido à rário Francisco Pedro Fran- tâllcia. entre os superiores como Senhor Jesús Cristo"! (l' perde as suas amargur:lS e

horá,- soe destinava às distra- co. FERIMENTOS entre os subordinados, mas Cor. XV, 35-37). i a esperança nos restitue Q

ções ou aos OeJos peculiá- 2°) - Entre às !l9 e 20 Os ferimentos recebidos e também na soci�dade civil, E uma vez m'lIs torna·"" '

que haviamos Pi!:dldo; por-
l'es a uma pequena cida{]e. horas, do dia 21, após a che- registados foram os seguin- pela lhaneza .de trato' e es- oportuna esta shgela e ma!r--: que sentimos que se cstabe­
Todos aqui afirmam que' gada em Criciuma, do con- ces: CeI. Américo, estilhaços merada educação. llifica express�'io. --- "São

I
Ieee_entre nós e I<:le um la,o

a multidão mantinha uma tingente policial sob a che- profundos no alto do peito "O Estado", prazerosa- im.ensamente amargas c1�,íá� I que nos há. de u;;il" por to­atitude de ,espectativa 1'es- fia do Snr. Delegado da Ore esquerdo e direito, na região mente, se associa às muitas gnmas que vertemos soore da a Eterl1ldade. '.
peitosa, sem o menor esbô- -dem P01ítica e Social, houve daltoide; aluno- Edmundo felicitaçÕes que receberá. o leito onde-durmé Séu últt- Nilo Tadasl.'o

,.'--..,

"
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99,9 POR CENTO
DE PITIGRILLI Especial para "O ESTADO"
BUENOS AIRES -- (APLA) - Eu estava comen­

do com uns amigos italianos e,:1 conversa virou para o

caso de uma advinha que lê o futuro pelo resto que se

deixa na xícara de café. E' inutíl dizer que não acredí­

jo JlOS, advinhos profissionais, seja qual f�r o telescó­
pio qu(>: er!1.Ín>ei�l�m rHjr� olhar plU\), Q futuro ou para Q

pas;,aL1o, istç é, iêstôs de café, linhas da mão" naipes
egípdC'�l esfera de cristal.

'Para mostrar-me que 'cu estava equivocado ao en­

eel'rar-m�"�;n m!nh� incredülidade, a dona da casa in­
vocou o testemunho dos comensais. A um a advinha ha­
via dito que a morte o rondará muito de perto ; e trata­
va-se de um político condenado duas vêzes à Pena má­
xima e .duas vêzes absolvidos mais tarde. A uma senho­
ra, disse que seu marido havia ocupado um posto de
mando, e de fato ele f'ôra Embaixador. A outros ...

Tentei demonstrar que a morte já passou várias
vêzes perto de todos. Basta ter sofrido a mais inocente
operação cirúrgica - uma hérnia ou a extração de um

dente - para que uma pessôa se tenha exposto' ao pe­
rigo de uma infecção ou de uma' embolia. Qual de nós,
a pé de automóvel, não correu o perigo de ter seu nome

impresso na crônica dos cotidianos do dia seguinte?
Sustentei, aliás sem desp-ender muitas calorias, que,
para ocupar um posto de mando, não é necessário ser
.Embaixador nem Ministro da Guerra; - o chefe dos
mensageiros de um Banco, a costureira que tem sob suas
ordens tres aprendizes, a professorinha de uma escola
infantil, todos ocupam postos, de mando.

Minha tese não foi aceita. Um dos convivas obie-

� "E por que disse. ela essas coisas a êle e a ela
e não a mim?

- "Disseram-te tambem coisas que cabiam perfei­
tamente a lele e a ela" - respondi. "Que terás vida lon­
ga, que terás dif'iculdades, as quais se resolverão, que
farás urna viagem, qUe tiveste desgostos, que nem to­
dos os parentes te são leais, que farás bem em ter cui­
dado com os hipócritas .. ,

- "Reprovado r" - disseram-me em CÔl'O, servin­
do-me vinho para que eu n:gle afogasse a vergonha d-e
minha incredulidade.

Leio, finalrriente, que George Bernard Shaw me
dá indiretamente razão..

Um quiromante famoso, depois 'de lhe haver exami­
nado as Jin has das mãos, dez sobre seu passado e seu
caráter revelações que o advíuhador não poderia saber
através de níuguem, pois Shaw não f'alára., Alguns dias
depois, ainda sob a impressão da maravilhosa penetra­
ção do mago, discutia ele com seu amigo Wiliam Ar­
-eher, que, em certo momento, estendeu-lhe a mão e de­
safiou Shaw a que lhe dissesse algo de seu carater e de
seu passado, que Shaw não soubesse de fonte direta, de
eonversaçõss, de confidencias e de troca de idéias entre
ambos.

Bernadi Shaw, como ele próprio o confessa ,tem
muita fantasia quando se senta .a uma mesa, diante de
'tinta preta e papel branco, mas tem-na muito pouca fo­
ra de suas horas de trabalho, E não se sentindo, irnedia­
tamente, capaz de inventar aventuras, achou mais .cômo­do repetirão comigo, atribuindo-lha a êle, Archer, as
mesmas coisas que alguns dias antes o quiromante ha­
via dítoriêle Shaw.

r

•

Florianópolis, Domingo. 2 de Novembro de, 1952

•

o refrigeraclor ideal

'para o Brasil

Chegou' a grande oportunída­
de para a compra do seu re­

frigerador. Alaska será para
o seu Lar um bem de famí­
lia que passa de pais para fi­

lhos, sempre perfeito, J<J está

inteírament€' ao seu alcance,

graças às l&.cilidades de pa­

gamento que estamos ofere­

cendo. Venha ver .de perto
esta maravllha.

Gabinete inteirico, bl'allco bri­
lhante.

• "

• Isolaçâo com lã mineral, Aca­
bamento interno esmaltado a

fogo
• Prateleiras de aço zineado à
p�ova de ferrugem.

• Compressor fechado, o fam�-
80 "Rollator", silencio8o, dura­
vel e que dispensa serviço,

C,o,<f)�� GOulJ

1Bra:smolor
uO Bb.HAI.()O eo CAIU'O. t , UlJU)

GARANtiA DE 51NOS - VENDAS EM SUAVES PAOAMEITOS

Rua Constlneiro Mafra, '6
FLORIANOPOLIS

11

·

eiRe-Diaril
RITZ

Às 2 -- 4 -- 6,:3Ó _- 8,45hs.
,IMPERfAL

.

Às 2,30 -- 7,45hs.
Joseph COTTEN - VAL­
LI - Orson WELLES
I'rwor HOViARD ,

JA-

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:
,

Egberto MóeUmann Cia. - Rua João Pinto,2 - Teleíône n. 2.502',

Esperava que o amigo se abrisse em estrondosa
gargalhada, Em vez disso, porém, Archer pôs-se a mi- zia ouvir com a corneta do regimento, o toque .da alvo-. rã-lo comer se miram as bruxas, porque Shaw havia adi- "

. ,

o ourada, enquanto o patrão se VIrava na cama, para -vinhado quase tudo. Ou melhor - explica Shaw tro lado, grunhindo: _ "Que se dane!.,." Essa arredo-"nós dois acreditávamos que as nossas experiências fo- ta, certamente, foi tirada da realidade,rarn únicas, quando em 99,9 por cento eram idênticas Em todos os países do mundo os namorados escre-e do restante 0,1 por cento o quiromante nada havia "em seu no'me nos troncos de árvores, as cr ianeas no
. ,

dito",
•

v
"

a.­pó dos. paralamas e, em qualquer café do mundo, se ,es-Os 'homens as�eme!ham-se entre si e seus destinos crevemos uma conta de multiplicar no marmore de umasão desolladoramente a fins. Georg,e Polti escreveu que mesa. o freguês' que se sentar depois de nós verificaráas situações dramáticas são apenas trinta e seis, nem a conta, e, se' fôr o caso corrigirá o erro que ela tenha.'uma a mais, e há tão poucas variantes nas vicissitudes Os indivíduos de países diferentes formam por sihumanas que Plutarco
-

poude escrever as "Vidas Para- mesmos as mesmas idéias: o conceito de Lombroso, sln-leIas", aproximando entre si dois, conquistadores, Ale- tetizado na formula "génio e loucura", veiu antes dele
" Cada um está,

:x:andre e Julio César, dois oradores, Demontenas e Cí- à- cabeça 'de um filósofo, Séneca ("nunca' houve um lhe exátamente como é que eu sou ..

f h d . Y"LE
cera' e outros gregos e romano '. . .

d d
•

ia") ícíd d sua alma' tem uma ec a tua ...� �

• '

'" . s que passaram por vi- grande gemo sem um misto e emencia .e a um co- .conveici o e que"
"d "

Clssitudes simétricas,
,

mediózrafo Moliêre que em "Médecin malgré luí", ob-
'

da qual não há duas iguais em todo o mun o.'

d

N' Ih' b, ,.

'_, .

••
_

di rid que tem. uma escon-

'

os nos asseme amos entre nós segundo noss-as serva que todos os grandes homens tem um grao de I Para desalmai um m IVl UO '

_ _

categol'ias' o burgueAs de LI'a- te .

-.
,

A' f d f'
. -

f" de nõ sl'mpl-esmente uma prevencao - nao.

'
.

o .em a mesma posrçao loucura misturado à sua .doutrína. amosa e mlçao lança. e nos, ou
•

b t. d 't h

mental do burguês de Singapura, e estudante de Mont- do arquiteto contemporâneo Le Corbusier de que "as se pode 'ser simpático a todos' - at�la ��� ,

e enb amospeUier não difere muito �o estudante de Cambridge e o casas são máquinas para morar" já a en<!ontramos em nossa at�nção .sobre sua caneta �s logra lca, so re, a'Gene I f d' ,

.' ,".' ,
.

b'
,o

'I +n bre, seu modo de assmar-

-

ra re orm� o e o' mesmo em Bucarest ou em Can- BacolÍ: "as casas foram feitas para serem habItadas e campaInha de sua l-CIC e ..... so
" .. ,

tao.
>.

não admiradas". Que a avareza seja "viver na pobreza lO nome. Embora aquelas can�tas e, ca�pamhas _ten?��"
""

- - '

. ""'" "

.'.,' ". d' ssmatura seja o borra0 maIs.
'Jantaram-se, há dias, gu e um"oficial ' de,marinha pelo me_do, de cser pobre" �. fOI pensado por Santo, A- ,mvadldo o -q1�Ica oe, s.ua a

..

'
..

: � ,
, ," ,

'1< I
mercante, reformado se f�z ,aco�dãr' todaà- ,&s- m�:nhãs gostinho e' AzÓrin� "'Qü-em trabalha 'não come" .....::.' saiu presunçoso jam�is saldo dq la'pls .de um r�l1alflliu�to, e.&e0ro. a mesma fórm1l1a: .:._, "0, C�ma�d_i!1t� p�d�:lh� °q�e, -aa' bo'ea de knin e d� São' Paulo; na epíst<1la �os Tés-! estará convencido de que esse objeto' e aquele hlerogh-vá a Câmara de Comand,Ó'.'. Iii o'J�,z" §ó'ol?�P::,� ,tér....ó ,di1;'�i- salônÍCos. certou:, pensamentos de ConfúCio' vamos - en-'} io são exclusivamente seus,

. . .,

to de responder: "Diga-lhe qlÍe vá para o' iÍifel�(/', Ou- �óÍ1tfã-lós tambem em Jesus, que é o único no mundo! São ,poucas as mulheres que. flCam msenslvel� �nte
vi essa história contada na PolÔnia, na,��Itin.g.ria,., na que se acha acima da ..suspeita"de I>lágio.� ,',.�a frase: ."A senhora é, um s�r dIferente dos demaIs _ �Nornúmdia e no Piemonte, e estoll cel�to· de -'<iu'e é au- E apesar de tudo;" emborà cada um de nós difira do 'são precIsamente - aI de mIm! - essas mulhere� CUJO,têntica nos quatro países, e que nenhum dos quatro seu próximo apenas em uma por-eentagem d-esdenhavel, ideal çonsiste em ser cada uma. del�s un;a' exce�çao, as,protagonistas plagiou os outros três. segundo sháw em '0,1 por cento, cada um cultava a es- que concorrem para formar a UnIformidade cmz�nta,-

Numa novela francêsa há um Coronel, que, uma, vez.;_ pel'ança secreta de p.Q&Suír, O.ll1a. nota de ori2'Í-nalirlade,
,

Quem, q.u�zer encontrar lillla. mul�ler lex�:pclOnarreformado levará para caBa o ordenança, transforman- Mesmo homens tímidos dê' perBonalidade descolo- tera que 'busca-la entre as que- se sentem mu he s como--do-o r,m crkdo. Todas as manhãs, o rapazinho fiel fa- rida começam n fàlar dizendo: "Qulzera PQder expicar-l todas as demais.

.
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O 3° HOMEM:,
:No programa: Notidas

da Semana, Nac,

Preços: 6,20 - 3,20
Imp. até 10 anos.

ROXY
Àr, 7,45hs.

. BUFALO BILL
CAPITÃO CHINA

No programa: O Esporte.
na Tela, Naco
Preços : 5,00 - 3,20
Irnp, até 14 anos.

ODEON
Às 7,3011S.

CAPITA,O CHINA
MORBmO DESPEITO

l:.fo programa: Cinelandia
Jornal, Nac.
Preços: 6,20 - 3,20
Imp, até 18 anos .

ODEON
Às 2hs.

CAPITÃ:.O CHINA
SOMBRAS DA MALI)I­

çÃO
No programa: Filme

Jornal. Nac.,
Preços: 5,00 - 3,20.
Irnp. até 10 anos ..

IMPERIO
Às 8hs.

CAPITÃO CHINA
No programa; Cinelandia

Jornal. Naco
Preços: 5,00 - 3,20

I Imp. até 14 anos.

I ODEON Às 10hs.
Matinada. . . Desenhos .. ,

! Shots. .. Comédias .. ,·
Preços: 2,00 - 3,20'
Censura Livre.

ROXY
Às 2hs.

BU-FALO BILL
A LEI DO VALE
A VOLTA DE JESSE

MES
No programa: Filme Jor­

nal, Nac.

Preços: 5,00 - 3,20
Imp. até 14 anos.

lMPIj;RIO
As 211s,

A VOLTA OE JESSE

MES,
BUFALO BILL

,

COMPLEMENTOS
Preços: 5,00 - 3,20'
Imp. até 14 anos.

JA--

,.

Balconistas de 1 a. Ordem
.'

Com prãt.ic� de casa de modas,
,Precisa-se na � MODELAR.

CALDEIREIROS
.

CRAVADORES
Precisa..se no Estaleiro Arataca'
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A uase Tragédia na
.

Policia Militar, Ontem
NA ANTE-PENúLTIMA AULA DE INSTRUÇÃO DE 'l1RO, O ACIDENTE QUE IA CUSTANDO A VIDA AO CEL. AMÉRICO SILVEIRA D'AVILA- E A DOIS ALU­

NOS DO CURSO DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS - ESTILHAÇOS PROFUNDAMENTE LOCALIZADOS NO PEITO DAQUELE OFICIAI. SUPERIOR - NO HOS­

PITAL DE CARIDADE, A REPORTAGEM OUVE OFICIAIS E UM DOS FERIDOS

erdadeira tragédia. não 1 CeI. Américo Silveira d'A--­

'osse a proteção divina. I vila, diretor do Curso de­

A granada, DIYIB, JfeJl;;i- Formação de Of icia.s dw.

va, pesando cerca qe 7))0 Policia Militar e seu in;,;trn-··

.;ramas, explodiu. 'qnando ror, lecionava a ante,p,)·l.i1-

.quele oficial super-ior a tíma aula, manejando hIna..

manejava, para urna aula lli;ranáda D1'1B, _o['fm�i"H ..

prática, de tiro. quando esta explodiu, miste- ..

NO CFO, ON1'EM, A .

I
riosamente,

f1UASE TRAGÉDIA
RIO, 1° (V. A.) - O sr. .oral em Santa Catarina os Às 8,50 horas, on tém. c (Continúa na loa pâg.) :

Presidente da-República as- drs, Edmundo Acácio 1'10- _ IJ �..

reira, e, substitutos, Clar-

F Q asinou .ato nomeal:do J uize,s no G�stenho,ff�n Galleti e

n0G an () .

do 'I'ribunal Regional Elel- Henrique Stodiecke. 1é··
·

------------------------------------------------------------�-.'------,-----------------.

AS VI·oleAD"
·

d·· 11 •.". r 'S". Excelência, a robusto Senhor Deputado Olin-

"Ias e IJri"IDIa ;���:nT��:,��::;:i:'��::���S.�:�:!!�!�e����:i:��:

Integra do relatório da Comissão· Parlamentar r:2:f::i�:��f::[�����:�:::P:�'�!:t��:�:�o:.;
Antc-ôntem Sua Excelência, por piedosa indul->

gência da Mesa, que. não querendo indeferir um l·.�-·

querimerito seu, manifestamente incabível, devolveu-e,

à deliberação do plenário - conseguiu, afinal, subir'

posu damente à tribuna.
Não fôra, assim, a complacência dos 81'S. deputa­

dos, mórrnen te desse espírito cristão e caridoso de.

Presidente Protógenes Vieira, e ainda hoje Sua Ex{!e-­

lência, ° Senhor Deputado Olinto Campos, famose-.

Técnico em Leis, não teria encontrado nas ditas um"!

meio de falar na Assembléia!
Fôsse Sua Excelência menos Técnico e, por certo>

o seu discurso teria razão de ser. Quando, no entanto".
Sua Excelência, mesmo por obra e graça, alcançou 21_

tribuna, o seu improviso se fizera excusado, 'POl' que­
este jornal, honestamente, já retificára um erro que­

cometêra involuntariamente seu cronista - erro êsse­

q-ue não fôra singular, por isso que muitos dos S1'S,..

deputados também nele incidiram .

Mas Sua Excelência falou-eis o principal.
De comêço, Sua Excelência atacou o cronista que­

agira corretamente, retificando, quantum satis, o en--·

gano cometido.
Revelou aí, Sua Excelência, como já revelara ae­

não conseguir a tribuna pelo meios legais, que é real­

mente um perfeito e acabado Técnico em Leis.

Nós, leigos e profanos em matéria jurídica, clridá-­
vamos que as crônicas da Assembléia, como outras.

quaisquer reportagens, fossem da única e exclusiva,

responsabilida-de do jornal, de vez que os que as fa­

zem, as não (sai bicho!) subscrevem. Entendíamos,

que o reporter e o cronista, pessoalmente, não podiam,
ser atacados pelo que o jornal publicasse,' de vez que

seus trabalhos saem sob a responsabilidade da direção,
depois de examinados, escoimados ou acrescidos d{f.;'

julgado necessário.
.

Assim compreendíamos a Lei de Imp1;ensa, ba­

seados nela mesma e na avalanche de decisõés mal1sa�­

e pácificas de todos os tribunais do Brasil, cuica do,

mundo.
Depois do improviso de Sua Excelência, o Senhor­

Deputado Olinto Campos, renomado Técnico em Leis�>
confessamos que diante da lição jurídica de ante-ôu-:­
tem estamos todos errádos: nós, os tribunais do Ama-·

zonas ao Chuí, inclusive o Supremo e mais a assem--

blkia da Onu! I
Diante disso e depois disso; só nos restaria, cur-·

vados de humildade, prostrados de admiração, levar &
Sua Excelência os nossos mais respe'itosos, agraded--
mentos!

.

Ensinou, ainda, Sua Excelência que nós, sempre­

que ·nos \'eferirmos à Sua Excelência somons obrigados �!

tratar Sua Excelência' de Sua Excelência.
A imprensa, perdoe-nos Sua Excelência, esta.

ignorante imprensa daqui, vivia, até agora, sem .�um-­
,prir essa obrigação. Tanto assim, que Sua Excelência,.
o Senhor Deputado Francisco Neves, no Diário dW'

Tarde, por. vários mêses, foi tratado apeÍlas por Chica­

Rapadurat
E nós, de nossa parte, pensávamos que sendo Sua-.

Excelência, o Senhor 'Deputado Olinto C'ampo3 d;:;.'

Partido Populista, dQ sr. Adernar de Barros, que nãO"

usa gravata - não fizesse questão' fechada da Sua
Exc-elência.

Sua Exc-elêllcia, éom a devida vê1iüi; fáz-'uos lem-­
'- braI"o sr, Barreto Piri.tó, nas célebres fotografias de'

cartola, casaca e .. , cueca!
.. Sua' Excelência, no seu discurso, reclamou até dó>

frio e do minuano de Lages. Que podemos nós fazer!"
O máximo, se Sua Excelência achar· legal, será patl'd­
cinarmos urna subscrição pública para a compra d&"

um sobl'etudo p.ara Sua Excelência ..•- -Tá?
,

GUIlHERME" TA'U

Mais uma ocorrencia le­
mentável tem a imprensa a

registar, no quartel da cen­

tenária Policia Militar elo

cio a vida ao CeI.. Américo pella, ambos do 30 ano, da- tagem se comunicou, ime-

.Silveira d'Avila e aos alu- quela escola técnica ., diatarnente, com oficiais da-

uos do Curso de Formação quela Corporação, ínteíran-

de Oficiais, .Edmundo Josê Tão Jogo a notícia correu rlo-se, pormenorizadaruente,
de Bastos Jr. e WaIto!l -éa- pela cidade, a nossa repor: do acidente que se tornai-laEdtado, fato que ia custan-

. ," ..__._-' .....__ . __ ._._.� ..

Floríanõpelís, Domingo, 2 de Novembro de 19.)2

Presidente - Deputado ciuma, em obediência a de- 1 'fossem reduzidas. a têrmo, a

Lecian Slovinski ! cisão d.ada por �sta Casa, ao I fim de que o_s demais mem-

Membros - Deputados. requerimento fumado

pe-I
bros desta Casa pudessem

Antônio de Barros Lemos e \ los senhores deputados Cás- tomar conhecimento das

Francisco de Sousa Neves I aio Medeiros e Braz J'oa- mesmas para as providên-
Objetivo - Constatar a, quim Alves, para apurar as cias necessárias que Re fi­

atuação das autoridades violencias praticadas em zessem.

policiais por ocasião da Críciuma pela autoridade

greve dos mineiros, -em Cri- policial contra operários e

ciuma, no dia 21 e seguiu-]o povo em geral, denuncia­
tes do mês de outubro de 11' dos a esta Assembléia, por

1952, telegrama datado de 22 do

RELA '1' O R: Deputado i corrente, pelo sn.r, Prefeito
Francisco de Sousa Neves daquele município.
I) - A Comissão

parla-I
Lá chegando, a Comissão

mental' de Inquérito se des- de posse 'das informacões e

locou para a cidade de Cri- queixas, resolveu. que- estas

ma; Abílio Paulo, Comer­

ciário; e, finalmente, por

solicitação do snr. Dep. An­
tônio de Barros Lemos, foi
ouvido o snr. Tenente Car­
los Alcides Lau th, da Polí­
cia Militar.

•�()�(�)__()__()__o....o.....{).....()._.(,...

Em Natal, a primeira escola
'ele avião a jato

. NATAL, 1° (V,A.) - Em Inglaterra, Também aqui de­
Natal, possivelmente, será

I
verão escalar os Comets da

instalada a primeira escola .

-

experimental de aviões a ja- BOAC, que farão a linha da

to, que o Brasil adquiriu na América do Sul.
.

11) - E' já um vezo a

acusação impiedosa às au­

toridades policiais, o que se

Foram ouvidas pessoas

que, equidistantes dos po­
'los em contenda, pudessem
fornecer elementos de cre-

não circunscreve ao nosso

dib il idade, aptos a um jul-
Estado. 'I'alvês respondam
por isso a ausência, por

gamento das violências po-
liciais denunciadas, e que

vezes, nos ocupantes- de
_ . çargos políciais, de qualida-
sao as s e g t1 1 n te s as .

ínterrogadas : Snr. Paulo de, que deveriam ser requi­
sitos imprescindíveis �a ir,

Preis, Prefeito de Criciu-

ma; Ernesto Bianchini Góis,
corno cultura técnica para a

Presidente da Câmara Mu- função, educação civil e po-
.

nicipal de Criciuma; Abdon
lítica, moderação, firmesa e

Francisco Alexandrtno, Juiz equilíbrio, para que pudes­

de Direito da Comarca de
sem agir com isenção de

Criciuma; AntenOil" Longo, ânimo. E' realmente espi­
nhosa esta missão, tanto

Secretário da Associação mais que, se o elemento para
Comercial de Criciuma e .de ela designado não estiver
várias outras entidades. de. compenetrado de uma auto-
classes; Otto Jorge Maior, id d " .

it
f

.
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rI a e age maIS, mUI o

Ul1.elOnarlO pu lCO federal, .

I
-

dmais, pe a açao e sua pre-

\O""I·I()S-'I·ft)1-11()�d)·1·s()
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II()d-I()S-tr(,�-a'r(,�I-S(� ���C:��!���; :a:���ab�:��;i :::�:��, q�� ���n�a���.io ��
. ? ,,,omelclo: e_ mem 1: t:e do bacamarte. Em alguns

D I
varras assocraçoes : Antônio Estad

.,

f
.
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.,. ,
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J- I C ld
" ." os Ja 01 ae o Il1lClO a

ee ".a'·em orla80po IS
. a eJ,ra Goes, �omer.Clante I

polícia de carreira, integra-
_-

..
" .

. e membro da Du'etona da I

Celorsl Darl Tesoureiro-Auxiliar !�:���aç�a��:::r�:l�!�:: ��s d;el:le;�:�!��, ���:!o:::
,Comunico qu·e, no pel'íodo de 3 a 17 de novembro, farmacêutico e membro do

tidões, pelas' qualidades mo

e�tarã.o àb�rt'aJ', nesta .nelegacía, inscriçpes em Concurso Conselho Deliberativo da
rais, Pêlo preparo culturaJ

pará o cargo de TESOUREIRO-AUXILIAR, dêste Insti- Associação Comercial e 111-
e dotados do chamado "es­

tato,
pírito público." Isto porque,

lustrial de Criciuma; Fl'an� um aparelho pago pelo povo
cisco Pedro Franco, operá- e destinado a manter a 01'­
rio, residente na mina da

CBCA; Leoncio Bittencourt,
.:lperano e presidente do
Sindicato dot'l Trabalhado­
res na Indústria de Extra-

.

05 interessados. poderão obter informações na sede
desta Delegacia, sita no Edificio IPASE - 20 andar no

horário de 12 às 18 horas, e, aos sábados, de 9 às 12' ho­
ras.

Florianópolis, 30 0.€ outubro de 1952.
TeIme) . Vieira Ribeiro

Delegado ção de Carvão, em Criciu-

dero, nunéa poderá, num re­

gime constitucional. ou- de-

{mocrático, onde existem leis
a cujo respeito não será

fa-,VOi' as autoridades se .sJ.lb­
metei'em, il1vestiJ� contra o

povo e promover a desor­
dem. Para mal nosso, -ain­
da não dis'pomos aqui na po­
lícia de carreira para atuar
numa sociedade culta e cio­
sa de suas prerrogativas,
mas tempos virão em que
os elementos para a polícia
não mais serão recrutados
tendo em vista o número
de crimes ou agressões, pe­
lo andar desconjuntado e

(Continúa na loa pá�.l

"I.lta �'IIII' em Rio
-

do Sul

CompletameDle alagadas as ruas· priDcipais,
alsaada VI1108DS pr8)ulz08 .. a casas de eollérclo
IUO DO SUL, 1° (O

ES-l'
Em- c
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'. .' �msequencla, a rua ferroviá.ria, A enorme j!or-

'J,'ADO) - Ontem c rc a· . ,. . .'
-.

"
._ .. � � !l d S C.aI l?,s G��es, que e a prIn� I renteza' I:p.vadiu, illespera-

2.0- ho�as, caIU sobre - esta CIPtü artena ficou totá'l' t
,.

.
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-. (,amen e, VRl'laS casas co-

Cf.�:lf? -gIa�:e tromba d� .. meu.te �l��ada, bem comO. rMrciáis, causando vulto-
agua. . . .-. a" Imedl·açoes da ent
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,.açao S;'f> preJulzos. .
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, tux' Restaurante•. Brevemente. I
J �ara a (idade e os- Hóspedes do LUX HOT�L I
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